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“Com que voz 
chorarei meu 
triste fado”... 

  

A poucas horas do fecho desta edição, 
chegou a notícia da morte de Amália 
Rodrigues. A diva do na expoente má 
ximo da música nacional, foi encontrada 
morta em sua casa, FE etária particu- 
lar, às 8 horas de ontem. 

O primeiro ministro declarou um pe- 
ríodo de luro nacional de três dias, pela 
morte de uma das maiores figuras nacio- 
nais. Amélia Rodrigues «ficará na história 
de Portugal como: um dos símbolos mais 
marcantes do povo português». 

Aos 79 anos, a voz de Portugal calqu-se 
para sempre. O fado, triste e sentido, cho- 
ra agora a sua dama... 
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Universidade de Aveiro encerrou 

comemorações do 25º aniversário 

  

Com à abertura do ano lectivo 1999/2000, a Universidade de Aveiro culmina as comemorações das suas bodas de prata. 
Para homenagear a sua Comissão Instaladora, que há 25 anos lançou as bases do que é, hoje, essa escola superior, a Univer- 
sidade distingiu, ontem, numa cerimónia breve, mas cheia de significado, os elementos ainda vivos dessa mesma Comissão. 
A entrevista com o primeiro Reitor da escola superior aveirense — Professor Douror Víctor Gil e a história da universidade 
de Aveiro. Página 4 

Víctor Gil, presidente da Comissão Instaladora da UA 

«A UA excedeu 
tudo o que 

a imaginação 
e a ambição 

dos primeiros 
tempos sonharam» 
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Victor Gil 

«A produção e a 
produtividade científica 
nacional são modestas» 

No ano em que a Universidade de Aveiro 
(UA) completa as suas bodas de prata, o 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS falou 
com Victor Gil, primeiro Reitor e presidente da 

Cumissão Instaladora da Universidade de 
Aveiro. Víctor Gil nascem em Santana, Figueira 
da Foz, há 60 anos. E Professor Catedrático de 

Quimica há mais de 25 anos e investigador 
«tentífico há mais de 40. Dostorou-se em 

Quémica, em 1965, na Universidade de 

Shefjicid, Inglaterra, e, também, em Coimbra, 

em 1967. Leccionou química na Universidade 

de Aveiro entre 1973 e 1982. Um homem 

dedicado à Ciência que foi, ainda, o principal 
dinamizador - e actual presidente da Direcção 

do Exploratório Infante D. Henrique — Centro 

de Ciência Viva de Coimbra — aberto ao 

público desde 1985. As aulas de química na 

Universidade de Coimbra ocupam, ainda, parte 

dos sens dias. 

Daniela Sousa Pinto 

CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS (CP): O 
Doutor Víctor Gil foi, 
no início da década de 
70, presidente da Co- 
missão Instaladora e pri- 
meiro Reitor da Univer- 
sidade de Aveiro (UA). 
Como se desenrolou 
todo esse processo? 

Victor Gil (VG): De 
acordo comas orientações 
do ministro da Educação, 
em 1973, 0 Profesor 
Veiga Simão, e seus mais 
directos colaboradores 
para o Ensino Superior, 
designada-mente os Pro- 
fessores Vítor Crespo e 
Alberto Ralha, e em con- 
formidade com os estudos 
sobre as universidades 
novas realizados pelo gru- 
po do Professor Fraústo 

da Silva e do saudoso Eng. 
Adelino Amaro da Costa 
no Gabinete de Estudos 
e Planeamento do Minis- 
tério da Educação, a Co- 
missão Instaladora da UA 

tinha 3 anos para a apre- 
sentação de um plano 
geral da universidade, in- 
cluindo-se o leque de áre- 
as do saber a praticar, 
plano de instalação física, 
o progama de formação 

de profes- 
sores é técnicos, o ritmo 

de desenvolvimento, o 
modelo de gestão, etc. 

CP; Como reagiu a 

aparecimento da UA? 
VG: Na época, a ga- 

rantia de uma ligação 
profunda à cidade e à re- 
gião de Aveiro estava 
dada pela representação 
que tinham na constitui 
ção da Comissão Insta- 
ladora importantes secto- 

  

    qu 
ser o escândalo que, em muitos casos, é». 
  

res da indústria e dos ser- 
viços, para além dos 
membros oriundos da 

Ds ARES 
(especialmente com ori- 
gem na Universidade de 
Coimbra). Fazia-se, as- 
sim, juz às diligências do 
então Governador Civil, 
dr. Vale Guimarães, e aos 
escritos do dr. Orlando 
de Oliveira, grandes 
impulsionadores de uma 

universidade em Aveiro. 

Quando no dia da pos- 
se, em Dezembro de 
1973, j coma 

Comissão Instaladora, 
dei com ama enorme 

manifestação de regozijo 
pela criação da universi- 

dade e, simultaneamen- 
te, de homenagem ao 
Professor Veiga Simão, 
logo concluí que os estu- 
dos para a instalação da 

«Se durante os primeiros passos da democracia porra houve 

à serena ii h das novas ao 

mesmo tempo surgiram condições de concretização precoce 

que, de outro modo, não teria sido possível.» 
  

UA iriam decorrer, obri- 
gatoriamente, a um rie- 
mo consonante com. 
toda essa dinâmica e en- 
tusiasmo. 

CP: Quais os critéri- 
os que determinaram a 
opção das áreas de ensi- 

no em detrimento de 
outras? Sã 

VG: As áreas do saber 
a praticar na Universida- 

de de Aveiro, quer no 
no da investigação 
tífica quer. no. plano dos 
cursos estava, em. parte, 

determinada - REED 
podia deixar de ser -, pe- 
los estudos a nível naci- 
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onal realizados pelo Ga- 
binete de Estudos e Pla- 
neamento do Ministério 
da Educação e que já ti- 
nham em conta as reali- 
dades locais e regionais. 
Haveria, assim, um cerne 

específico da universida- 
de que incluiria a Elec- 
trónica e Telecomunica- 

ções e a Engenharia Ce- 
râmica e que deveria ser 
complemen-tado gradu- 
almente de forma à po- 
der falar-se de uma ver- 
dadeira universidade e ir 
ao encontro de uma pro- 
cura crescente pelo ensi- 
no superior que já se co- 
meçava a adivinhar mes- 
mo que não explosiva 
como veio a ser. 

CP; E como se desen- 

Entrevista da semana 3 

  desajustes de formaçã : E ainda...   

«Tenho fortes vínculos afectivos à UA, 

mais às pessoas e não tanto cos 

espaços, que esses excederam tudo o 

que a imaginação e ambição dos 

primeiros tempos sonharam.» 

te para essas, permitiu o 
rápido desenvolvimento 
sobretudo das novas uni- 
versidades na província. 
E não se tratava apenas 
de dispor de mais pesso- 
as, mas de professores e 
técnicos com uma sólida 
experiência no lançamen- 
to de novas escolas supe- 
riores. 

Entretanto, a UA 
apostava forte na prepa- 
ração de docentes e in- 

ad Piá 

algumas? 
VG: Se contarmos o 

número de universida- 
des, públicas e privadas, 
no nosso pequeno país, 
havemos de conceder 
que parece excessivo. 
Considerando, porém, 
que as universidades pú- 
blicas têm populações 
estudantis elevadas, qua- 
se ao nível da saturação 
dos “numeri clausi”, e 
que às universidades pri- 

vadas fecha-   

rolou o processo de de- 
senvolvimento da Uni- 
versidade de Aveiro até 

aos dias de hoje? 
VG: Com a revolução 

de Abril de 1974, o Mi- 
nistério da Educação dei- 
xou, nos primeiros tem- 
pos, de considerar as no- 
vas universidades como 
uma prioridade, ouvin- 
do-se mesmo o argumen- 
to de que, com a implan- 
tação da democracia, já 
não haveria justificação 
para elas. Esta era a visão 
dos que tinham conside- 
rado as novas escolas cri- 
adas, sobretudo, para 
compensar e, quiçá, con- 
trariar a ausência de ca- 
pacidade de auto-refor- 
ma das universidades 
existentes. Contra-argu- 
mentou-se com a neces- 
sidade de um acesso mais 
alargado ao ensino supe- 
rior assim como da cria- 
ção de novos cursos e 
procurou-se rapidamen- 
te consumar alguns fac- 
tos; entre eles a criação 
da primeira licenciarura 
% Electrónica e Teleco- 

municações % com a ad- 
missão dos primeiros es- 
tudantes. Curiosa- 
mente, se durante os pri- 
meiros passos da demo- 
cracia política houve di- 
ficuldades à serena insta- 
lação das novas universi- 
dades, aó mesmo tempo, 
surgiram condições de 
concretização precoce 
que, de outro modo, não 
teria sido possível. Regis- 
to, em particular, a pos- 
sibilidade de recruta” 
mento de professores é 
récnicos que regressaram 
das universidades de An- 
gola e Moçambique o 
que, embora infelizmen- 

em prestigiadas universi- 
dades estrangeiras, o que 
viria a contribuir decisi- 

vamente para aquilo em 
que tornou sob a sábia 
orientação dos sucessivos 
Reitores (Professores 
Mesquita Rodrigues, Re- 
nato Araújo e Júlio 
Pedrosa) na aplicação 
dos recursos disponíveis. 
E isto não só nas áreas ci- 

entíficas e tecnológicas 
como também nos cam- 

pos humanísticos e artís- 
ticos, em clara sintonia 

com o ex-libris da uni- 
versidade | “Theoria 

Pojesis Praxis”. 

CP: O que é que dis- 
tingue uma chamada 
universidade de uma 
nova escola clássica? 

VIG: À formação de 
um corpo docente/inves- 
tigador jovem em cres- 
cente necessidade de 
afirmação, as soluções fi- 
sicas necessárias X que 
compaginem a qualida- 
de estética com a funci- 
onalidade %, as estruru- 

ras organizarivas flexíveis, 
os serviços de apoio com- 
petentes, desburocra- 
tizados e eficazes, uma 
gestão moderna, parrici- 
pada mas leve e respon- 
sável, o impacto social, 
cultural e económico que 
a região lhe reconhece, 
constituem alguns dos 
atributos que uma uni- 
versidade nova pode ex- 
plorar a seu favor. Segu- 
ramente, a UA soube fa- 
zer bom uso destas cir- 
cunstâncias. 

CP: Considera que 
há, hoje, universidades a 
mais ou ao contrário de- 
fenda a criação de mais 

riam se não tivessem alu- 
nos, devemos pensar 
duas vezes. Duas coisas 

são certas. Uma é que a 
procura de cursos supe- 
riores por parte dos jo- 
vens não só élegítima, no 
plano individual, como 
ainda não atingiu os va- 
lores médios da União 

Européia. Outra é que o 
número de docentes/in- 

vestigadores universitári- 
os está claramente abai- 
xo da média europeia. 
Por esta última razão, a 

produção e a produtivi- 
dade científica nacional 
são modestas, devendo 
notar-se que uma insti- 
tuição em que, passado 
o período de instalação, 
não haja actividade cien- 
tífica, não pode ser con- 
siderada se não uma es- 
cola de ensino terciário. 
Há, certamente, que lan- 
gar uma campanha naci- 
onal de atracção de mui- 
tos dos melhores alunos 
para uma carreira de in- 
vestigação científica e 
docência universitária 

que venha a permitir a 
criação de saber e de sa- 
ber fazer em todas as es- 
colas de ensino superior, 
públicas ou privadas, 
universitárias ou politéc- 
nicas. E que permita, 
igualmente, a utilização 
ao máximo das infra-es- 
truturas existentes. 

CP: E no que diz res- 
peito ao insucesso no en- 
sino superior... 

VG: É indispensável 
criar condições para que o 
insucesso no ensino supe- 
rior deixe de ser o escân- 
dalo que em muitos casos 
é, assim como é urgente 

corrigir os eventuais 

tanto aos espaços, que “de livros escolares, para o ensino supe- 

Godot rior, secundário e ensino básico, já que a imaginação e am- na 
bição dos primeiros tem- utilizados por uma a duas centenas de 

pos sonharam. Tenho a milhar de estudantes». 

face do mercado de em- 
PRA caglelicente 
incentivar soluções «Até esta data já dei aulas a mais de 
credíveis alternativas à fre- 
e uma dezena de milhar de alunos 

perior, que simultanea- universitários, numa média superior a 
mente se ajustem às com- 250 por ano». 
petências dos jovens e às 
necessidades da sociedade. 

«Aproveitei estes dias para conhecer 
CP: Passados 25 E Gia 

RR recantos da UA que não fazia ideia que anos, que ligações man- 
tém com a UA? existiam...» 

VG: Tenho fortes vín- 

culos afectivos à UA, 
mais às pessoas e não «Sou autor e co-autor de três dezenas 

ventura de reconhecer 
hoje que, como Reitor e 
graças a um conjunto for- «Sou casado com uma educadora de 
tuito de circunstâncias, 

“dei posse” às pessoas cer- 
tas, Depois da reitoria, química, professora da Universidade de 

estive mais seis ditos, ape Aveiro e um engenheiro de 
1982, como professor de 
Química na UA, perío- 

infância. Tenho dois filhos: uma 

telecomunicações, docente no Instituto     
  

do durante o qual tenho Politécnico de Leiria». 
a sarisfação de rer contri- 
buído para as primeiras pendentemente disto, a tretanto, a convite do ac- 
piblca ge ea seo fino liso mag eo ap RESORT 
idilláaricanida joverm ins) so são hoje profissoes da” lio:Pediósa, aouimembro 
tituição. Por isso, ficaram UA, o que me dá uma do Conselho Consultivo 

mais alguns laços. Inde- acrescida satisfação. En- da UA. 

  

    

otavio neo ESTREITAS 
lês hoje em dia nas Escolas de Linguas International House 

lir f alem DE e lo put TSE o 

o da International House 

100.000 boas razões para aprender 

línguas na International House 

E quer uma outra razão? 

Não há nada como ter um bom professor! 

Abertas as inscrições para o ano 

lectivo 99/2000 

International House * 
Porque aprender línguas é mesmo importante! 

  

  
Informações: 

Aveiro: R. Domingos Carrancho, 1 (mesmo em frente aos Arcos) 

Telef. 034-426923 - Fax 034-423983 E-mail:ihaveiro O mail.teleweb.pt 

Web site: http:hwww.international-house.org 

Ílhavo: Largo do Município, 16 

Telef. 034-325605 - Fax (034) 325605 
* 124 escolas em 32 países 

Também em Barreiro, Braga, Coimbra, Lamego, Leça, 

  

Lisboa, Porto (Foz), Setúbal, Torres Vedras e Viseu   
 



A universidade de Aveiro 
completa no ano lectivo de 

1998/99 25 anos de existência. 
Ontem, na abertura solene do 

novo ano pa os festejos 

Universidade 

Quem a viu e quem a 
Doutores José Emesto Mesquita 
Rodrigues e Miguel Baptista Pereira e o 
engenheiro Rui Henriques Galiano Ba- 
rata Pinto - primeiro Administrador da 
Universidade, 

  

  

A Comissão, no seu Plano de Desen- 
finca deteções eeqicaie qua 

da ad aveirense ao funções base para a Unienidade de 
com a b jAffios E 

aos membros da Comissão 
instaladora ainda vivos: Victor 

Gil — primeiro Reitor da 
Universidade de Aveiro e 
presidente da Comissão 

Instaladora se em 1973, 
tomou as rédeas do futuro do 
ensino superior em Aveiro -, 
Armando Teixeira Carmeiros 

Adolfo Cunha Amaral, Miguel 
aptista Pereira e Gonzales 
Queiroz, com a entre; 

medalha comemorativa a 
bodas de prata da UA. 

Numa altura em que existiam ape- 
nas cinco Universidades em Portugal 
(Universidade de Coimbra, Universida- 
de de Lisboa, Universidade do Porto, 
Universidade Técnica de Lisboa e Uni- 

versidade Católica Portuguesa — a única 
excepção ao nível das novas universida- 
des, abertas no regime de Salazar e re- 
sultado de uma concordata entre o 
Vaticano e o Governo português) e se 
iniciava a expansão e reforma do ensino 
superior, foi criada a Universidade de 
Aveiro. 

A 15 de Dezembro de 1973, o en- 
tão ministro da Educação Nacional, Prof. 
Doutor José Veiga Simão, deu posse à 
primeira Comissão Instaladora da Uni- 
versidade de Aveiro, constituída pelo 
Prof. Doutor Victor Simões Gil - pri 
meiro Reitor da UA-, os engenheiros José 
Ferreira Pinto Basto, Adolfo Maria da 

Cunha Amaral, Manuel Gonzales 

Queiroz é Armando Teixeira Carneiro, a 
que mais tarde se vieram juntar os Prof. 
  

      
    

   J. Carlos 
SAIR eo 

EEN rare 

Aceita trabalhos em Aveiro e 
arredores, nas áreas de: 

Assentamento de tijolo 
Ladrilho 
Reboco 
Pinturas 
Acabamentos (Diversos) 

Resposta detalhada para: 
Apartado 951 - Vera Cruz 

3800 Aveiro 
ou através dos telemóveis: 

0931 7036267 
0931 9204086     

sino e aprendizagem e de as in- 
tegral de nível superior, realizar investi- 
gação nas fronteiras do conhecimento e 
da sua aplicação; prestar serviço público 
específico, assim participando directa- 
mente na resolução de problemas regio- 
nais é nacionais; oferecer um exemplo 

modelar de vida comunitária; reflectin- 
do, desta forma, uma nova concepção 
de Uni 

O desenvolvimento científico 
da UA 

As actividades pedagógicas e cien- 
tíficas da Nova Universidade iniciam- 

se com o curso de Telecomunicações, 
em 1974, em edifício cedido pelo Gen- 
tro de Estudos e Telecomunicações dos 
CTL. 

Dado que, desde cedo, à Universi- 
dade de Aveito teve como preocupa 
ção central o desenvolvimento de co- 
nhecimento inovador, de actividades 
científicas e de investigação, foram 
aprovados, logo em 1975, os Centros 
de Investigação de Ecologia, de Física 
da Atmosfera e de Química do Meio 
Aquático, que funcionaram também 
como incubadoras para o alargamento 
das respectivas áreas de formação pré- 
graduada. 

O número de docentes da Univer- 
sidade aumentava e enriquecia-se, Be- 
neficiando do regresso ao país de pro- 
fessores, investigadores e bolseiros 
radicados no estrangeiro e nas ex-co- 
lónias, nomeadamente em Angola e 
Moçambique. Por outro lado, assistia- 
se a um investimento muito forte na 
formação pós-graduada dos docentes 
da Universidade de Aveiro, recorren- 
do-se geralmente a Universidades es- 
trangeiras de forma a constituir-se ra- 
pidamente um corpo: docente de qua- 
lidade e quantitativamente suficiente 
para dar resposta às necessidades do 
corpo discente em crescimento. 

A aposta nos cursos menos 
licionais 

A aposta da Universidade de Aveiro 
foi para a criação de licenciaturas em 
áreas inovadoras, não exploradas pelas 
instituições de ensino superior cradi- 
cionais, e em domínios com cortespon- 
dência na estrutura produtiva regio- 
nal e nacional. A formação de profes- 
sores foi outra área de intervenção 

dada a pressão do rápido 
  

de Aveiro 

processo de expansão do sistema 
educativo. 

Em 1976, estavam já aprovados os 
cursos de Ciências do Ambiente e Edu- 

cação, Ciências da Natureza e Educa- 
ção, Matemática e Educação, Físico- 
Química e Educação, Inglês/Portugu- 
és e Educação e Francês/Português e 
Educação. A população estudantil era 
então constituída por 338 alunos, 181 
dos quais em Engenharia Elecrrónica 
e de Telecomunicações. Nesse mesmo 
ano, arrancaram os trabalhos de cons- 
trução das primeiras infra-estruturas 
próprias, ainda que provisórias, da Uni- 
versidade, no local onde mais tarde se 
viria a implantar o Campus Universi- 
tário de Santiago, localizado entre o 
centro da cidade de Aveiro e a zona 

ar das salinas. Ainda no ano lec- 
tivo 1977/78, foi proposta pelo Go- 
verno a criação, na Universidade de 
Aveiro, de um projecto piloto: o pri- 
meiro Centro Integrado de Formação 
de Professores (CIFOP) no país. 

A década de 80 

A fase de arranque e implantação da 
Universidade de Aveiro continuou na 

década de 80, durante a qual decorreu 
o mandato do segundo Reitor nomea- 
do, Prof. Doutor José Ernesto Mesqui- 
ta Rodrigues, de que se evidencia a de- 
finição do Regulamento Interno da 
Universidade e a criação dos seus ór- 
gãos fundamentais, e foi escolhido (em 
1986), por sufrágio directo, o Prof. 
Doutor Renato Araújo, como seu su- 
cessor. Avança-se então, de forma deci- 
siva, com as infra-estruturas da UA e 
conclui-se o processo de aquisição dos 
terrenos para implantação do campus. 

Em 1986/87, após a reestruturação 
do projecto geral da UA, através de uma 
equipa dirigida pelo Arquitecto Nuno 
Portas, foram seleccionados alguns dos 
melhores arquitectos portugueses, para 
a preparação dos projectos dos novos 
edifícios. Assim, no Campus da Uni- 

versidade de Aveiro, podem-se encon- 
trar edifícios da autoria de Alcino 
Soutinho, Alfredo Matos Ferreira, José 

Carlos Loureiro, Siza Vieira, Pedro 

Ramalho, Luís Ramalho, José Maria 

Lopo Prara, Eduardo Souto de Moura, 

Adalberto Dias, Rebello de Andrade e 

Jorge Kol de Carvalho. 
Este crescimento físico foi acompa- 

nhado por uma política de aumento sis- 
temárico do número de alunos (em 
1989/90 já atingiam os 3500, só nos 
cursos de graduação), bem como pela 
preocupação de dinamização e criação 
de infra-estruturas técnicas de apoio à 
investigação. 

A consolidação do trabalho 

O horizonte de formação inicial 
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vê... 
alarga-se, então, a novas áreas como a 
Engenharia e Gestão Industrial, Mú- 
sica, Turismo, Engenharia de Materi- 
ais, Engenharia Física, Química Indus- 
trial e Novas Tecnologias da Comuni- 
cação. Em termos da orgânica interna 
da Universidade, avançou-se para a ela- 
boração e implementação dos Estaru- 
tos da Universidade de Aveiro e deu-se 
especial atenção ao reforço quantitati 
vo e qualitativo do quadro de pessoal. 
A década de 90, marca uma nova fase 
de evolução da Universidade de Aveiro. 
Passados 20 anos da criação da insti- 
tuição, redefinem-se prioridades, 
perspectivam-se novas missões e avan- 
ça-se, ao mesmo tempo, na consolida- 
ção do trabalho « dos resultados já ob- 
tidos. 

A internacionalização da 
da Universidade como instituição de 
ensino, investigação e de cooperação é 
uma aposta reforçada, nomeadamente 
através da participação em programas 
propostos pela União Europeia, no re- 
forço das relações:com os países de ex- 
pressão portuguesa ou latina, bem 
como pela assinatura de protocolos de 
colaboração com instituições diversas 
de vários pontos do globo. 

A cooperação com a sociedade é re- 
forçada pela intervenção da Universi- 
dade na promoção de transferência de 
conhecimento, tecnologia e inovação, 
na dinamização de programas de for- 
mação contínua, a implementar, no- 
meadamente no Centro de Formação 
Contínua da U. A em S. João da Ma- 
deira, no incentivo à difusão cultural 
e artística de iniciativas de âmbito lo- 
cal, regional ou nacional. Esta missão 
da Universidade tem vindo a ser 
potenciada e concretizada, nomeada- 
mente, pelas diversas unidades de 
interface entretanto criadas. 

Está, nesta altura, a decorrer o man- 
daro do quarto e actual Reitor da 

Universidade de Aveiro, o Profes- 

sor Doutor Júlio Pedrosa, quando a po- 
pulação académica ultrapassa os 7500 
estudantes, 500 dos quais em pós-gra- 
duação e se incrementa a investigação 
de alta qualidade conjugando-a com 
exigentes padrões de ensino. A criação 
das Licenciaturas em Engenharia Me- 
cânica, Design, Engenharia Civil 
Economia, a entrada em funcionamen- 
to da Escola Superior de Tecnologia e 
Gestão de Águeda com os Bacharelatos 
em Engenharia Electromecânica e En- 
genharia Geográfica e o alargamento 
do número de cursos de pós-gradua- 
ção vêm ampliar o âmbito de actuação 
desta Universidade que se assume 
pluridisciplinar. A qualidade e a exce- 
lência são o fio condutor sobre o qual 
a Universidade de Aveiro pretende con- 
tinuar a evoluir, preparando-se para 
atingir o patamar dos 10 000 alunos 
no dealbar do segundo Milénio, 
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DEST, “Montra Digital” 
oferece novas 

tecnologias à população 
Uma “montr:” do projecto Aveiro Ci- 

dade Digital está já aberta ao público, 
junto à Câmara, para quem quiser “r nave- 
gar” gratuitamente nas novas tecnologi; 
«Esta montra dá expressão andei e 
pessoas para verem Aveiro Digital na ru, 
disse o presidente da Câmara de Aveiro, 
durante a cerimónia inaugural. 

Alberto Souto referiu que este novo 
espaço, dotado com vários compurado- 
res com capacidade multimédia, e cujo 
investimento ascende a 730 mil contos, 

fora à comparticipação de cada entida- 
de, «vai servir de porta de entrada no 
sistema é disse esperar que novos pro- 
jectos surjam para 'a generaliz: 
novas tecnologias. «Trata-se de um fue 
gar no coração da cidade, numa zona de 
passagem e junto a uma escola, onde se 
pode acéder à Internes, construir pági- 
nas e fazer à apresentação pública de pro- 
jéctos», salientou. 

As características da “Montra Aveiro 

  

Digital” foram descritas por Arnaldo 
Esparrinha, coordenador do gabinete téc- 
nico, que destacou ser objectivo da nova 
estrutura «promover a participação acti- 
va dos cidadãos», aproveitando para dar 
a conhecer ao público os projectos em 
execução no âmbito do Aveiro Cidade 
Digital. Já partir do próximo dia 11, e 
no âmbito da II Jornada Digital, serão 
promovidas sessões diárias dedicadas à 
apresentação de cada projecto. 

A Intranet deste projecto proporcio- 
na acesso à Internet, alojamento de pá- 
ginas pessoais e institucionais, correio 
elecrrônico, chat/IRC, webcast , fóruns, 
conferências e jogos, entre outros. 

A “montra” está aberta 56 horas por 
semana, podendo os interessados partir 
à “conquista” do ciberespaço de segun- 
da a sexta-feira, das 10 às 20 horas, e ao 

sábado, das 10 às 16 horas. O público 
acompanhado por dois monitores que 
ajudarão a superar dificuldades. 

  
ISCIA recebe visita 

de candidato 

    Na passada semana, o ISCIA, Instituto Superior das Ciências da Informação e da 
Administração, que este ano completa 6 seu 10º aniversário, recebeu a visita de Marques 
Mendes, cabeça-de-lista do PSD por Aveiro, às eleições legislativas que se vão realizar no 
próximo domingo. Marques Mendes, rambém ele ligado a uma instituição de ensino 
superior privado na zona de Lisboa, visitou as novas instalações, tendo conversado 
demoradamente com a direcção, inteitando-se dos problemas que afectam o sector. 

AVEL      
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Este cabo, há 
quantas “luas” 

aqui esquecido, 

pesca do 
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republicana”, da colecção do Professor Doutor António Pedro Vicente, potente no 
Museu da República Arlindo Vicente. Ao todo são 72 telas do período pós-monárquico. 
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PRÉMIO DE JORNALISMO 

SIMRIA 

(Eta atstitar d Dia Nacico di: Ápua, quee 
tomemora no próximo dia | de Outubro, a SIMRIA 

— Saneamento Integrado dos Municípios da Ria, SA, 
devido à relevância dos meios de comunicação. 

social na educação e sensibilização ambiental, 
Tança o "PRÉMIO DE JORNALISMO SIMRIA", 

REGULAMENTO 

O "PRÉMIO DE JORNALISMO SIMRIA” 

visa distinguir os jornalistes portugueses que, pelos 
seus méritos profissionais, se tenham distinguido 
especialmente na produção de trabalhos jornalísticos. 
sobre a Ria de Aveiro. 

Os trabalhos jornalísticos participantes devem 
estar enquadrados numa das seguintes categorias: 
=imprensa — testo jornalístico 
= imprensa — fotogratia 
«rádio 

O preseme concurso tem por objecto a atribuição de um 
prémio pecuniário. no valor de 500.000500 (quinhentos 
mil escudos) a cada uma das 1tês categorias referidos 
no ponto 2. 

O tema dos trabalhos jornalísticos adiitidos 
a concurso É a Ria de Aveiro, devendo o jóri apreciar, 
preferencislmente, à qualidade dos mesmos ao nível 
dos aspectos ambientais referentes a este ecossistema 
laguna, 

Podem participar no concurso todos os jornalistas 
que apresentem trabalhos Com data de publicação ou 
emissão entre 1 de Dutubio de 1999 e 15 de Feverei 
de 2000, designadamente: 

Um artigo de opinião, metícia au reportagem que 
tenha sido publicado em qualquer jornal ou revista 

mal.   de Bmbito regiondl, nacional ou intei 

Um trabalho de fotografia ou foto-reportagem 
que tenha sido publicado em qualquer jornal ow 
revista de âmbito regional, nacional ou internacional. 

Uma gravação audio de programa, reportagem ou 
entrevista radiotónica, de sus autoria, emitida em 
qualquer das estações rediolónicas de âmbito local, 
regional, nacional ou international, 

CANDIDATURAS 

As candidaturas ao vencunco deverão ser remetidas pelo   

“ 

correio, mediante registo e endereçedas ao JÚRI DO 

PRÉMIO DE JORNALISMO SIMRIA, SIMRIA 
Saneamento Integrado des Municípios da Ria, SA 
Rua Capitão Seusa Pizarro, 60 1º andar. 
3810 — 076 Aveiro, ou entregues pessoalmente, 

  

mediante protacelo, na morada atrás refer 

As candidaturas deverão ser acompanhadas 
de comricahum profissional do candidato 
«das peças que o mesmo queira submeter à concurso, 
não podendo exceder o número de tiês. 

As candidaturas deverão ser enviadas para a morada 
acima mencionada até às 17 horas da dia 15 da Fevereiro 
de 2000. 

ASIMRIA compromerecse a não tomar públicos os 
trabalhos jornalísticos propostos e os nomes dos can- 
didatos, sendo os originais dos trabalhos não premia- 
dos devolvidos aos seus avrares, quando solicitados, 

vúRi 

O jóri será composto por um representante 
da SIMRIA, que preside ao mesm. um representante 
do IPE - Águas de Portugal e um representante 
da Universidade de Aveiro. 

Os voos deverão ser expreisos por cada um dos 
elementos do jóri, duvante à sessão em que aste se 
encontre formalmente reunido. 

Os Prémios serão atribuídos aos candidatos 
que obtenhom a maioria de votos do júri. 

A deliberação do jári será soberana e tornada 
pública em cerimónia que terá lugar durante 
o mês de Março de 2000. 

PRÉMIO 

O "PRÉMIO DE JORNALISMO SIMRIA?, além do 
montante pecuniário referido nonº3 vonstará, tam- 
bém,   um certificado comprovativo do mesmo. 

Os vencedores do "PRÉMIO DE JORNALISMO 
SIMRIA" cedem à empresa promotora do Prémio, 
SIMRIA — Saneamento Integrado dos Municípios da 
Ria, SA, todos os direitos relatives à utilização poste 
rior dos trabalhos premiados de sua autoria, por parte 
desta entidade. 

O Prémio não poderá ser arribuído à título póstumo. 

Para receber e Prémio monetário e 0 respectivo Lerti- 
ficado, o galardoado deverá estar presente no acto 
solene da entrega de mesmo. 

  

  
  

Consultório BUGA 

  O que é um Parque Buga? 

  
É o local onde todas as bicicletas devem ser recolhidas quando não estão a ser 

utilizadas. As bicicletas devem ser estacionadas com o encaixe do respectivo fecho para 
retirar a moeda, tal como nos carrinhos dos supermercados. 
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Agenda 

6/2 Foiro mensal do Vigis (Vogos): 
- Seminário “Sociedade para Todos”, das 9h 
és 17h30, no Orfeão de Ovar. 

- Feira do Livro, dos 9h30 até às 23h, em 

Oliveira do Bairro. 

- Espectáculo de Música Tradicional Portu- 
guesa, às 21h, com os grupas “Bate o Pé”, 
“Cantares de Bustos” e o Rancho Folclórico 

“Bairrada Ribeirinha”. 

- Noite de Música Cigana, às 21h30, inserida 

na EXPOREGIÕES/99, no Parque de Exposi- 
ções de Águeda. 
= Jazz 00 vivo, inserido no programa “lazz 

Live de 15 em 15”, com Carlos Azevedo ao 

piano, José Lima ao contrabaixo e Paulo 

Bandeiro no bateria, pelas 23:00, no Bar 
Toc'Agui, na Praça do Peixe em Aveiro. 

9 “último dia para vishar a Exposição Re- 
trospectiva dos Actividades dos Instituições 
que apoiam o Cidadão Sénior, no Espaço 
Aberto de Ovar. 
- Inauguração da exposição de fotografia *O 

Renascer dos Cinzas”, na Biblioteca Munici- 
pal de Ovar. 

- Seminário “Sociedade para Todos”, das 9h 
às 17h30, no Orfeão de Ovar. 

- “Sessão de Tanoario”, às 14h30, no Espa- 
go Aberto de Ovar. 

de Vagas, às 22h, cujos fundos reverterão a 

fovor de Timor. 
- Actuação do Coro de Santa Joana, na Igre- 

ja do Senhor das Barrocas (Aveiro). 
- Espectáculo musical, às 20h30, com a Ban- 
da do Mamarrosa, em Oliveira do Bairro. 

- Actuação da Orquestra Juvenil da Banda 
Nova de Fermentelos, pelas 21h30, no Par- 
que de Exposições de Águeda. 

TO - útimo dio das Sessões de 
Sensibilização para os Livros e o Leitura”, na 

Casa da Cultura de São Paio de Oleiros. 
- Regota Nacional de Windsurf, na Praia da 
Costa Nova (ilhavo). 
- Sessão de encerramento da Feira do Livro/ 
99, às 17h, em Oliveira do Bairro. 
- Feira de Antiguidades Velharias, na Torreira 
(Murtosa). 
- Encerramento da EXPOREGIÕES/99. 

11 = Festejos do Dia do Emancipação 
Concelhio, em S. João da Madeira. 

120 Ohio dia pavio caegição 
colectiva de fotografia “Aveiro — Cidade Arte 
Novo”, patente na Biblioteca Municipal de 

Aveiro. 
COLOQUE-NOSAS SUAS DÚVIDAS. ESCREVA PARA: de 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS - Apartado 292 - 3811-292 Aveiro 

LX TA AVEIRO 

Si 99.3; 
RÁDIO SOBERANIA 

: Rua Jos Sucena, 120 - 3º AVEIRO: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 3º, sala B 

  

| Parque 
BUGA 13 - Feira cos 13, na Vista Alegre (Ílhavo).   
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O concelho de Aveiro tem 14 
Freguesias, cada uma, com as 

suas características, com 
diferentes áreas geográficas e 

com os seus problemas próprios. 
A Freguesia de Santa Joana é 
das mais novas do concelho. 
Tem 15 anos de existência. 

Com uma área geográfica que 
inclui 11 lugares — Presa, 

Patela, Quinta do Gato, 
Solposto, Viso, Quinta Velha, 
Quinta do Torto, Azenha de 

Baixo, Alagoas Caião e Griné 
- tem cerca de 12 000 

“habitantes As grandes 
prioridades da Junta de 

Freguesia de Santa Joana são 
uma nova unidade de satde, 
uma aldeia desportiva, um 

cemitério — é à única freguesta 
do, distrito que não tem um -, e 

a habitação social. Para além 
destas necessidades consideradas 
uxgentes, u Freguesia de Santa 
Joana precisa, ainda, de ver o 
saneamento básico concluído 

(falta cerca de 40%), 
melhorada a iluminação, o 

policiamento e a limpeza das 
ruas. 

A freguesia de santa Joana está si- 
tuada quase no meio do concelho. São 
suas vizinhas as freguesias de 
Oliveirinha, São Bernardo, Eixo, Gló- 
ria e Esgueira. Santa Joana não é, geo- 
graficamente, muito extensa, mas conta 
já com cerca de 12 mil habitantes. 

O CAMPEÃO DAS PROVÍNCI- 
AS falou com alguns moradores da Fre- 
guesia de Santa Joana a fim de averi- 
guar as suas carências. Apesar de a Fre- 

Santa 

    

  

guesia servir como dormitório, porque 
uma grande parte da população tra- 
balha na cidade ou fora dela, e só re- 
pressa a casa à noite, a verdade é que 
existem pequenos problemas que qua- 
se rodos gostavam de ver resolvidos, 
nomeadamente, a falta de policiamen- 
to c a limpeza das ruas. 

Estrela Almeida disse 20 nasso jor- 
nal que gosta muito do lugar onde 
mora, desde fevereiro deste ano. Con- 
tudo, queixa-se da falta de limpeza das 
ruas que, como disse, «estão sempre 
todas sujas. Não estou na-em Santa 
Joana há muito tempo, mas o sufici- 
ente para perceber que a falta de lim- 
peza das ruas é um problema. Ao me- 
nos que as limpassem uma vez por 
Mês!» 

Cidália Alves mora na Freguesia de 
Santa Joana há 30 anos e afirma que se 
têm notado grandes transformações. «A 
freguesia cresceu e melhorou bastan- 
te». Mas, como é evidente, nem tudo 
está bem. «O policiamento não é sufi- 
ciente. Há muitas zaragaras e alguma 
confusão». Contudo, nem esta situa- 

ção nem a falta de limpeza nas ruas 
são o que mais preocupa Cidália Alves. 
«O que me aborrece é o facto de a Jun- 
ta de Freguesia não se preocupar com 
as verdadeiras carências das pessoas e 
estar a ajudar quem menos merece. Eu 
vivi com muitas dificuldades e nunca 
tive o apoio da Junta de Freguesia. Pen- 
so que é importante que os moradores 
sejam apoiados, mas é preciso fazê-lo 

    Uma história recente 
Santa Joana é uma das mais recentes freguesias do concelho de Aveiro. Criada em 

fins de 1984, tem por base a instituição de uma paróquia, desde 1959, cujos lugares 
mais importantes eram a Presa, Quinta do Gato, Solposto, Areais, Azenha, Alagoas, 
Quinta do Torto, Com cerca de 12 mil habitantes, é, actualmente, constituída por 
LH lugares, 

A igreja matriz da freguesia de Santa Joana situa-se no lugar da Quinta do Gato 
e data de 197276. O-conjunto das construções — porque de conjunto se trata em 
volta da Assembleia de Deus — quase desenha um hexágono, com os volumes a de- 
senvolverem-se, em linha de mediana altura, na planície local em que se insere. Se o 
extérior nos confunde, &procura das portas principais, no interior verifica-se uma 
funcionalidade. surpreendente, podendo adaptar-se os espaços interiores a finções de 
culro.ou outras de: formação cívica. Não é propriamente a escultura nem a talha que 
nos prende, mas a simbologia e a luz que sobre o altar se projecram. 

Joana J 

“Uma freguesia em crescimento 
Sem qualquer razão de queixa e mui- 

to satisfeita com o progresso que a fre- 
guesia conheceu nos últimos anos, está 
Lídia Braga, moradora em Santa Joana 
há mais de 60 anos. «O nosso presi- 
dente tem feito muito pela Freguesia. 
E prova disso são as estradas e as esco- 
las». Depois, não se podem esquecer 
os passcios, organizados pela Junta e 
que «devam os mais velhinhos a passe- 
ar. Assim, sempre damos umas volri- 
nhas e podemos conviver uns com os 
outros». 
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com correcção e com um verdadeiro 
acompanhamento. Não basta dar di- 
nheiro para ajudar. É preciso estar 
atento às verdadeiras carências». 

Marina Araújo foi morar para o 
Solposto com um ano de idade. Ao fim 
de 20 anos, como moradora de um dos 
lugares de Santa Joana, Marina Araú- 
jo afirma não ter razões de queixa. 
«Gosto de morar aqui, O único pro- 
blema que sentíamos eram as estradas, 
mas isso está resolvido». Da mesma 
forma, o saneamento básico — que tam- 
bém era um problema -, «está prestes 
a deixar de o ser». 

0931 92 04086 
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Câmara Municipal de Aveiro 

Edital n.º 207/99 

Alberto Souto de Miranda, Presidente da Câmara Municipal de Aveiro 

De E comaLein.º 26/94 de 19 de Agosto, faz-se público « das pics 

capital que esta C; tribi 

ano de 1999, a titulo de subsídios e incentivos, dos montantes e às Instituições que 

a seguir se indicam: 

Alavarium-Andebol Clube de Aveiro 2 300 000300 
Associação Académica da Universidade de Aveiro 2 300 000800 
Associação Comercial de Aveiro 3 070 975500 
Associação Desportiva de Taboeira 3 100 000500. 
Banda Amizade 4350 000800. 

Centro Desportivo de S. Bemardo 20 043 980800 
Centro Social e Paroquial de Cacia 5 000 000800 
Centro Social Santa Joana Princesa & 000 ooo$00 

Clube do Povo de Esgueira 14 500 000800 
Clube dos Galitos 14 497 077300 
Comissão Fab. Da Igreja de Oliveirinha 2 490 000800 
Companhia de Sal. Pública — Guilherme G. Femandes 2 500 000800 
Companhia de Teatro de Aveiro 12 800 o00s00 
Delegação Escolar de Aveiro 13 274 666500 
Escola n.º 5 de Esgueira 2715 840800 
Fanfarra de S, Bemardo 3 040 000800 
Lar Metodista da 3º Idade 6 000 000$00 
Paróquia de Nossa Senhora da Glória 3 858 000500 
Santa Casa da Misericórdia de Aveiro 7 500 000800 
Sport Clube Beira Mar «8 250 000800 
Sporting Clube de Aveiro 9 000 DOos0o 
Para constar e devidos efeitos se lavrou o presente edital e outros de igualteor que 

vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 

Aveiro e Paços do Concelho em 24 de Setembro de 1999 
O Presidente da Câmara 
Alberto Souto de Miranda     
 



MEALHADA 
Sud-Express volta a parar 
na estação da Pampilhosa 

Os comboios Sud-Express vão voltar a 
parar na estação da Pampilhosa, uma deci- 
são da CP na sequência das tomadas de 
posição da Câmara Municipal da 
Mealhada e Junta de Freguesia da 
Pampilhosa. A CP decidira que o Sud” 
Express deixaria de parar na Pampilhosa 
durante o horário de Inverno - de 26 de 
Setembro até finais de Maio - devido ao 
baixíssimo número de passageiros que en- 
travam nessa estação. A Câmara Munici- 

pal da Mealhada e a Junta de Freguesia da 
Pampilhosa posicionaram-se contra a de- 
cisão da CP que decidiu então repor por 
tempo indeterminado a paragem do Sud- 
Express na Pampilhosa. Numa reunião a 
combinar-futuramente, a CP irá ouvir o 
que têm a dizer a Câmara Municipal da 
Mealhada e à Junta de Freguesia da 
Pampilhosa e apresentará um estudo, ain- 
da aser feito, sobre o movimento de passa- 
geiros na Pampilhosa. Da reunião sairá a 
decisão definitiva quanto à parigem ou não 
do Sud-Express na estação da Pampilhosa. 

OVAR 
Piscina Municipal 

Já reabriu 
A Piscina Municipal de Ovar reabriu 

na passada segunda-feira. Concluídas as 
obras, os havitantes de Ovar já podem 
voltar a mergulhar na piscina Munici- 
pal, assistindo de perto as melhorias que 
foram realizadas naquele complexo. 

CASTELO DE PAIVA 
Programa de reconversão 

da vinha em curso 
O ministro da Agricultura esteve, re- 

centemente, em Castelo de Paiva, onde 
presidiu à inauguração das novas instala- 
qões da Adega Cooperativa local e à assina- 
mura de 23 novos contratos de projectos de 
investimento e reconversão da vinha. En- 
tre eles, de destacar a constituição da Rota 
dos Vinhos Verdes, que integrará Castelo 
de Paiva, que tem o mais premiado vinho 
tinto nacional. A iniciativa, já em curso, 
adeve ser considerada como um exemplo 
para o país», referiu Capoulas Santos. 

Salientando a importância que assu- 
me o cultivo da vinha, como principal pro- 
duto agrícola do concelho, o presidente da 
Ciâmara Municipal de Castelo de Paiva 
aproveitou a presença de Capoulas Santos 
para abordar o «velho problema» das aces- 
sibilidades. Paulo Teixeira sensibilizou o 
ministro para a necessidade «urgente» da 
conclusão da variante à EN 222, mais con- 
cretamente, no troço intermédio entre a 
Cruz da Carreira e a Ponte de Pedorido, 
bem como para a construção da nova pon- 
te de Entre-os-Rios, obras da responsabi- 
lidade da JAE (entretanto extinta) e com 
projectos concluídos e aprovados há mais 
de dois anos. 

Estarreja 
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Exposições e conferências 
homenageiam Egas Moniz 

A Câmara Municipal de Estarreja ini- 
ciou, na passada sexta-feira, as comemora- 
ções do cinquentenário da atribuição do 
prémio Nobel da Medicina Egas Moniz 
com um programa de iniciativas que só 
terminará a 10 de Dezembro. As come- 

morações repartem-se por Estarreja, pela 
cidade do Porto e, ainda, pelo Europarque, 
em Santa Maria da Feira. 

“Egas Moniz — Um Encontro” é o tema 
da exposição fotográfica de Aníbal Lemos 
que é inaugurada no próximo dia 15, na 
Casa Municipal da Cultura de Estarreja. 
Uma semana depois, no dia 27, será lançada 

a obra “Retrato de Egas Moniz”, edição 
do Círculo de Leitores e parrocinada 
Câmara Municipal, e apresentada a répli- 

ca do tintureiro do espólio da Casa Museu 
Egas Moniz. O dia 27 ficará, ainda, mar- 
cado por um cido de conferências sobre o 
ilustre investigador e médico, natural de 
Avanca. No dia 30, no salão nobre do 
Município, decorrerá um espectáculo com 
os antigos Tunos da Universidade de 
Coimbra. A 29 de Novembro do próxi- 
mo mês, será apresentado o CD-Rom da 
vida e obra de Egas Moniz e apresentada à 
obra “O perfil político de Egas Moniz”, da 

autoria de António Macieira Coelho, so- 
brinho-neto do prémio Nobel. Será, ain- 
da, apresentado o filme sobre Egas Moniz 
“Monos como 

Entre 1 e 20 de Dezembro; a Casa do 
Médico do Porto acolherá a exposição foto- 
biográfica de Egas Moniz, uma organiza- 

ção da Câmara Municipal de Estarreja e 
drOnde dos MI NO Eee 
ções dos 50 anos da atribuição do Nobel 
terminam a 10 de Dezembro, no 
Visionarium (Centro de Ciência do 
Europarque) com à abertura de uma ex- 
posição evocativa a Egas Moniz. 

Apoio à reconstrução de Timor Loro Sae 
A Câmara Municipal decidiu, por unanimidade, aprovar a con- 

sibuição de 500 mil escudos para aundio à população de Timor 
fiscadas. A primeira, relacionada com a campanha de ajuda huma- 
niária em curso junto dos municipios; a segunda, visando «uma 
  Loro Sae ao mesmo tempo que decidiu inscrever, no 

próximo ano, uma verba para a reconstrução de algumas ii 
ções timorenses (entre cinco a 10 casas). 

A decisão foi tomada na sequência da recente resolução aprova- 
da pelo Conselho Direcivo da Associação Nacional de Municípios 
Portugueses (ANMP) relativa ao lançamento de uma campanha 
de ajuda humanitária e no âmbito da qual a ANMP espera angari- 
ar uma verba de 200 mil contos. 

A resolução prevê dois tipos de iniciativas, com calendarização 

e Timor 
Loro Sae ao nível da reconstrução de infra-estruturas fundamentais 
à vida nas cidades, vilas e aldeias daquele território» O município 
aprovou, ainda, a armibuição do nome de Timor Loto Sae a dar a 
uma rua do futuro Plano de Pormenor do Centro de Estarreja, a 
desenvolver nas traseiras dos Paços do Concelho e já aprovado pela 
Comissão de Coordenação da Região Centro. No futuro centro da 
vila será afixada uma lápide contendo o valor das contribuições da 
população estarrejense a favor da causa timorense. 

Piscina de Avanca está pronta 
Passados quatro anos da data de assi- 

narura do contrato-programa de financi- 
amento da obra e 15 meses após o início 
dos trabalhos, a piscina coberta de Avanca 
está pronta para servir a comunidade es- 
colar, mas ainda não há data prevista para 
a sua ini 

As obras iniciaram-se, em Junho do 
ano passado e foram gastos cerca de 200 
mil contos. A piscina, cujas obras foram 
adjudicadas por 134 mil contos, foi 
construída ao abrigo do “Programa Des- 

programa de desenvolvimento desportivo 
assinado entre o Instituto do Desporto 
(IND), a Câmara Municipal de Estarreja 
e a Direcção Regional de Educação do 
Centro (DREC). 

Encarada pela autarquia como uma 
«obra estruturante do centro da vila de 
Avanca», a piscina foi pensada de forma a 
favorecer «o desenvolvimento integrado e 
harmonioso de todo um espaço» onde se 
inserem o pavilhão gimnodesportivo, a 
Escola Básica do primeiro ciclo e a Escola 

te utilizada pela escola C+S de Avanca, 

ficando fora do período escolas, disponí- 
vel à utilização da população. O novo 
equipamento, além do tanque de apren- 
dizagem (com 16,66x10,00 metros) in- 
clui ainda instalações, sanitárias, balneári- 
às comiins (como: byveigos) e duas 
alas de vêstidhio! OR SHivigão dê apoid ão 
compostos por uma central elécrrica (en- 
globando o sistema de tratamento e aque- 
cimento do ar e águas para, o tanque € 
chuveiros) e o sistema de condutas para à 
ventilação e desumidificação! do az. 

  

  porto Escolar 2000” e de um contrato Básica 2,3. A piscina será obrigatoriamen- 

Alunos carenciados vão receber subsídios 
A Câmara Municipal aprovou, na última reunião do executi- 

vo, atribuir subsídios às escolas e aos jardins de infância do conce- 
lho no ano escolar 1999/2000 cujos montantes definidos pelo 
Ministério da Educação se situam nos 252$50 por criança. Se- 
gundo a deliberação camarária, será atribuído um subsídio de 
auxílio económico de 1500800 por cada criança carenciada e, 
ainda, um subsídio de 220800 por refeição, A este montante 

WWW. ERRAR ET 

acresce ainda o pagamento de 60800 para suplemento alimen- 
tar. Na Escola Básica Integrada de Pardilhó, o valor do subsídio 
de refeição para o corrente ano escolar é de 252$00. por criança. 
A proposta aprovada pelo executivo prevê, também, a atribuição 
de subsídios às escolas pré-primárias para pagamento de duas 
horas diárias a” pessoal que garanta a distribuição das refeições às 
crianços. 
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Do Alto do Carmo 

Política 

O poder da imprensa 
Vitor Sequeira 

  

À época que corre serve, às 

mil maravilhas, para discorrer 
sobre o papel e a força da im- 
prensa. 

Se duvidas houvesse, bastor- 

nos-ia recordar a situação em 
Timor e a componha eleitoral. 

No primeiro caso, a impren- 
sa conseguiu, mais do que nado 

ou de ninguém, mobilizar os por- 
fugueses para o problema, facto 
que lhe confere um papel de re- 
levo na reacção emocional que 
trespassou o país de Norie a Sul. 

Foi uma mobilização, por ve- 
zes, quase alienante, embora por 
uma boa causa, o que, em abo- 
no da verdade, terá por vezes fe- 

rido alguns princípios jornalísticos. 
Não está aqui em cousa uma 

acusação, antes à constatação 
dessa força criadora e, de algum 
modo, manipuladora de vonta- 
des, que, no meu caso pessoal e 

nesta matéria, até compreendo, 
sem deixar de dizer que, sempre 
e em qualquer circunstância, de- 
vemos manter a lucidez de espíri- 

to suliciente, para perceber quan- 
do conduzimos ou quando so- 
mos conduzidos. 

As “causas nacionais” em ter- 

mos de imprensa são potencial 
mente perigosas. 

O perigo, a meu ves, resulta, 
às vezes, não tanto das próprias 
causas, mas da incapacidade que 
por vezes temos em libertar-nos 

da pressão que os órgãos de in- 
formação colocam sobre os ci- 
dadãos. E, por isso, mesmo no 

caso de Timor, a cegueira não 
compensa, como de resto já to- 
dos nos demos conta. 

É, porisso, que a liberdade de 
imprensa é importante, porque o 
lodos permite esse sublime poder 
de, no recolhimento do sua cosa, 

para o efeito transformada em 
câmara de voto, ouvir e ler o que 

quer e muito bem entende, quon- 

do quiser, apenas limitado pelo 
seu próprio interesse, concordán- 

cia, gozo ou prazer pessoal. 
No caso de Timor, confesso 

que senti prazerem sentir-me con- 
dluzido pela imprensa, porque isso 
correspondeu a um sentimento 
meu, profundo, sobre Timor. 

Não deixo, porém é apesar 
disso, de reflectir sobre os limites. 
e, de algum modo, sobre os pe- 
rigos dessa situação para quem 
não esteja avi 

A mesma força criadora nota- 
se na campanha eleitoral, por 
duas vias. 

Por um lado, pelo uso que os 
candidatos fazem da imprensa. 

Por outro, pelo facto de, por 
exemplo, os comícios serem mui- 
tas vezes grandes ou pequenos, 

ao sabor da apreciação de um 

jomalista, de uma ródio, de um 
iomal ou de uma televisão, em 
contraponto com outras aprecio- 
qões de quem quer que seja. 

Estó, porém, instituído, como 

fodas sabem, que, se a televisão 
disser que um comício foi gran- 
de, fica decretado que o é para 
todo o país, sendo a inversa lam- 
bém verdadeira. Exactamente 

como alguns “penaltis” no fute- 
bol, que o são ou deixam de o 

ser conforme a televisão os con- 
siderar. 

Confesso que, no caso dos 
“penalti”, eu — que nem sequer 

sou treinador de bancada - não 
subscrevo algumas vezes a opi- 
nião dos comentadores: despor- 

tivos. 

Pela mesmo razão, os com. 

cios não são, para mim, segura- 
mente grandes ou pequenos, pelo 
facto da televisão assim o afirmar. 

No mínimo, exijo que vários 
jomais ou vários televisões ou ró- 
dios o confirmem. Não está aqui 

em cousa nenhum preconceito. 
Antes q afirmação de um princi. 
pio: todos temos as nossas influ- 
ências e todos temos cabeça para 
pensar e olhos para ver. 

Não prefendo hipoteca esse 
direito. 

Pelo menos que, quando for 
conduzido, eu saiba que estou a 
sê-lo e que seja do meu interes- 
se que isso aconteça, como 
aconteceu com Timor. 

Afinal, todos temos as nossas 
marcos. 

  

  

editorial 

Ás urnas 
e aos votos! 

João Pedro Dias 

Acabaram-se as discussões. Terminaram as feiras e os arraiais 

de campanha. Calaram-se os microfones e os tempos de antena. 
Retiram-se os materiais publicitários que inundaram o país. Faça- 
se silêncio: o povo vai dizer de sua justiçal No próximo domingo 
os cidadãos são convocados a mostrar que o povo ainda é, e 
continua a ser, O Único e o verdadeiro soberano. Naquela fracção 

de segundo em que, com uma esferográfica no mão, boletim de 
voto como único adversário pronto a ser riscado, no recato silen- 
cioso de uma câmera de voto, cada eleitor se confrontar com a 
sua consciência e contribuir para determinar o futuro do País — é a 
essência do regime democrático a funcionar na sua plenitude. Mas 
é também uma oportunidade única, a oportunidade por excelên- 
cio, para coda um de nós fazer ouvir a sua voz, fazer escutar os 
seus aplausos ou fazer ecoar os seus protestos. Mais do que um 
direito, é um dever. Um dever de cidadania a que não é legítimo 
eximirmo-nos. Seja pora aplaudir ou para protestar; para censurar 
ou para reclamar; mas que deve ser exercido com dignidade e 

com elevação. Por cada um de nós. Não deixando que ninguém 
se arrogue do direito de nos substituir. Votando para uma maioria, 
contra essa maioria ou apenas pora impedir tal maioria. Mas vo- 
tando. 

Depois - bom, depois será, provavelmente, o história de sem- 
pre. A azáfama da noite eleitoral com comentários atrás de co- 

mentários. Análises atrás de análises — para demonstrar quem 

ganhou mais ou quem perdeu menos. A engenharia dialéciica contra 
a realidade dos votos, dos mandatos, das percentagens. Mas tudo 
isso será secundário. Contra votos não há argumentos. Qu ape- 
nas haverá argumentos menores. 

Mas se esta eleição a todos nós respeita, enquanto cidadãos 
de pleno direito de um Estado que queremas cada vez mais part 
cipado, igualmente no estrito plano local a escolha adquire con- 
fornos importantes. Terra liberal por tradição e por devoção, terão 
Aveiro é os aveirenses uma nova oportunidade para reconquista- 
rem o peso político e a influência tantas vezes reclomados e ou- 
tras tantas adiados. O voto a exprimir neste momento não poderá 
ser outro que não o desejo de não voltarmos a estar ante uma 
nova oportunidade perdida. Mas também por isso e para isso se 
impõe uma participação maciça do eleitorado no acto do próximo   domingo 
  

Aveiro estratégico no desenvolvimento do país 

  
Os quatro cabeças de lista por Aveiro 

apresentaram estratégias, esgrimiram argu- 

mentos e explicaram as razões da candida- 
tura, num debate “morno”, realizado no 

final da passada semana, « em que ficarão 
por: discutir algumas questões de grande 
importância, como são os casos da saúde e 
da paixão de Guterres, a educação. 

A importância de Aveiro no contexto 
de desenvolvimento nacional foi um dos 
pontos-chave no discurso dos candidatos 

por um idos círculos que este ano elege 
mais um deputado, 15 no total. A ques- 
tão da falta de força política de Aveiro, 
quando comparado com outros distriros 
com menores potencialidades, foi nova- 
mente focada por Marques Mendes, que 
considerou que o mesmo tem vindo a 
perder força política e, «ao longo de 25 
anos, rarissimas vezes conseguiu ter um 
leito no poder». João Cravinho não par- 

tilha da mesma opinião, considerando que 
o que tem faltado a Aveiro é estar sempre 
presente no centro das estratégias de ac- 
ção é intervenção nacionais, 

Neste mesmo âmbito, um dos pon- 

tos que teve concordância de opiniões à 
Direita, entre Paulo Portas e Marques 
Mendes, prendeu-se com a intenção, 
manifestada pelo social democrata, de tra- 
zer de volta para Aveiro os serviços que, 
durante o Governo de Cavaco Silva, 

rumaram à “cidade dos estudantes”. «Es- 
* tom disposto a apresentar um im projecto-ei 

  

cuando aiddaia go pr do di 
trito de Coimbra». 

Relativamente à saída dos serviços de 
Aveiro, Cravinho avivou a memória a 
Marques Mendes e relembrou ao social 

democrata que essa decisão foi tomada no 
tempo do “Cavaquismo”. O cabeça de lista 
do PSD por Aveiro “engoliu” a verdade 

do socialista e reconheceu os erros da an- 

terior legislatura. «Se quiserem podem 
criticar o Governo do PSD, porque, nessa 
matéria, não o defendo». 

Em resposta a Portas, Cravinho anun- 
ciou a criação de um segundo Centro de 
Formalidades de Empresas em Aveiro, A 
justificação não convenceu e para os 
aveirenses — que não escondem a rivalida- 

de com Coimbra — a decisão peca por ser 
tardia. 

Um dos “cavalos de baralha” dos soci- 
al democratas, a criação da Área 

de Aveiro, foi 
abordado e explicado por Marques Men- 
des que se mostrou ainda apologista dos 
círculos uninominais, ral como Paulo Por- 

tas; de uma reforma do sistema eleitoral, 
que considerou «completamente caduco»; 

e de alterações na Assembleia da Repú- 
blica, que, segundo disse, atrabalha pou- 
co e mal e está mal organizada». A Es- 
querda “uniu-se” em torno da questão do 
sistema eleitoral, com Cravinho a referir 

que tal só conduziria a um controlo do 
Parlamento por parte dos aparelhos par- 
tidários; e o candidaró da CDU, Joaquim 

Almeida, a referir que não é essa alteração 
que vai fizer com que os deputados tra- 
balhem mais, reduzindo o caso à uma 

«questão de érica política». E 
Confrontado com a acusação, de Mar- 

ques Mendes, que nos: últimos quatro anos 
nada tinha sido feito em Aveiro-em ter- 
mos de acessibilidades, João Cravinho fa- 
lou do estado das prinicipais obras no 
distrito, referindo que representam um 
investimento superior, em 25%, ao reali 

  

Costa, da RTP 2), uma lista com as obras 
do Ministério que tutela. 

Para o próximo dia 10, Cravinho pe: 
diu o sétimo deputado, mais digique em 
1995, desígnio, aliás, que é perseguido 
pelos outros cabeças de lista. Joaquim 
Almeida pediu a eleição de um depurado, 
justificando que «uma voz dg/GOU na 
Assembleia da República fará a diferença». 

O debaie foi promovido pelo Dilsio 
de Aveiro”, em colaboração comi a Rádio 
Regional e o semanário “LitoraP.



Instalado nos tervenos do antigo 
largo do Cjo (cerca de 22 mit 
metros quadrados) que a Multi 
Dê Cro 

(MBC) adquiri por 1,2 mmilh 
de contos, ane fi um 

projecto orçado em cerca ee oito 
milhões de contos, O complexo 
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comercial tem sido aproveisado 
para várias iiciasinasculbunais, 

desde a damça às passagens de 

tem espaço que prometeu 
revolucionar o comércio aveirense. 
Pesado um amo, o que é que os 

= consumidores lojistas e 
de uma maneira 

geral. têm a dizer? Foi iso que o 
CAMPEÃO DAS 

PROVÍNCIAS procurou saber. 

média, os aveirenses vão, por mês, 

mês A maioria dos aveirenses (549%) con- 
sidera que o Fortm prejudicon! o comér- 
cio tradicional. Contudo, quase tudos 

Cor 
tuário o calçado ão as que os avereses 
mais procurem cafés 
   

Gráfico 1 

Seja pasa passear ou para finer com 
pReRAçEO d To S 

finer pare dos hábitos dos aveirensos. E 
ne e 

quência ao complexo comercial, a venda: 
de é que muitos outros, quase não pas- 
sum um dia sem ir ar uma visa de olhos 

Os aveirenses vão, par mês, mais de sete vezes ao Forum, « olguns firmaram 
mo serem raros os dias que não aproveitom um bocadinho para passar pelo 

complexo comercial, 

36% 

pelas montras... Talvez por isso, se ouça. 
dizer que o Forum é mais um local de 
passeio do que de compras, Não é essa 
contudo, a opinião da mori dos lojis 
as (gráfico 1) 

As lojas mais frequentadas são as de 
vestuário e calçado. Seguem-se à rest 

ma. Contudo, as combina- 
emas € restauração/cineanas 

  

   

    

é bastance frequenre (gnáfico 2). 
O Forum veio din: a cidade. 

Esta é; pelo menos, a opinião da maioria 
dos aveirenses inquiridos. Há um ano 

atrás, num trabalho realizado pelo CAM- 
PEÃO DAS PROVÍNCIAS, pudermos 
concluir que os averenses.aereditatam 
que a abernura do Forum yiria a ser bené- 

ia para a cidade, Parece que as esperta 
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úivas se confirmaram, Contudo, para a 
smaloria doe aveirenes, o comércio tadi- 
cional tem sido prejudicado pelo Forum 
(eráfico 3). 

Os lojistas que investiram, há um 

e deem 
pe do o 

pe aê pa 
ma 2 

da seque pe indi 

Gráfico 

  

e propetário de uma loja na Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, «o Forum não preju- 

20% 

25% 

veio para ficar 
renas com à abermia do Fou. 

a 

Gráfico 4 

Aépoca de saldos não é o melhor para o negócio 

dicou o comércio tradicional. Se calhas, 
porque troumee mais genve 

a 

comerciante há 23 anos é proprictária de 
“uma loja com 56 anos de existência, o pi ce E   

  

  

Os cveirenses consideram que o Forum prejudicou o comércio tradiciono! 

cipal», Por outro lado, afirma que «não 
fone mca ad RR 
possam prej 

Cla e co 
Ro 

adia de uma oa ra Avenida O Forum: 
prejudicou o negócio, porque 0 sau mo 

que euiras ds pessoas que viram ocom- 
o encomram aquilo que 

volta à ci- 

ve lojas que ão eso denso do mr 
Crisinca Mendonça, comerciante há 

19 a da pano Gi pa 
Forum não   à Nara, à época. E 

dos, Para o ramo da restauração os fins- 
de-seniane são os melhores dias para fic- 

tura (era 4) 

O comárcia tradicional 

        

      

    

men 
à cidade. Quanto ao volume de negócios, 
apenas 128 não estão satisfeitos (e res 
“antes comerciantes pe o vol 
me de negócios satisfez plenamente as 
expectadvas. Pode-se concluir, 
que a grande imejori não está asrependi 

do per tr investido mma loja no Forum. 
Para a totalidade dos lojiscas inquiri- 

“dos, 9 Forum é, simultancamente, um 
lugar de compras de passeio. O que não 

comerciantes que não apostaram 
ma loja no Forum? Senram-se preju- 
dicados? O CAMPEÃO DAS PROVÍN- 
TAS pace: à opnião de o 

los comerciantes tradicionais 
E Rã Ribiro, comerciante há 23 anos 
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Instalado mos terrenos do antigo 
largo do Cajo (cerca de 22 mil 
metros 5) que a Multi 

Development Corponation 
(MPC) adquiriu por 1,2 milhões 
de contos, o Forum Aveiro foi um 
rejecto orçado em cerca de oito 
mães de contos. O complexo 

desde a lança às passagens de 
modelos e tem atraído multidies a 

um espaço que prometeu 
revolucionar o comércio aveirense, 

Passado um ano, oque é que os 
constemiores, 

  

PROVÍNCIAS procure saber 

Os aveirentes não são os únicos po- 
tenciais dos espaços come 
cais do Forum. Mas como são os que con. 
vive ais de pesto com esa realidade, 
o CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS pro- 
cetro saber se esravam sarisfeiros com o 
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veio para ficar 
tivas se corificmaram, Contudo, para a 
amairia dos aveirenses, o comércio tradi- 
cional tem sido prejudicado pelo Forum 
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por voltar para comprar. 
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rias ojas que não estão dentro do centro. 
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prejudicou o negócio. Temos uma clien- 
tela especifica € temos muitos clientes 
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Para a toralidade dos lojistas inquii- 
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lugar de compras e de passo. O que não 
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Confissões de um pianista de um bordel 

As grandes filhas 
da comunicação 

Pedro A. Figueiredo 

      

    

    

  

    

    

No semana 

passada foram co- 
locadas aqui algu- 
mas questões rela- 

cionadas com diferentes situações quoti- 
dianas, e para as quais, o título assim o 
sugeria, a publicidade poderia ser uma 
resposta. Na impossibilidade desse arti- 
go ser publicado na integra, tenta-se reto- 

mar agora o fio à meada, agradecendo 
desde já a sua atenção. 

Não se trata de tentar encontrar res- 
posta para todas as perguntas então co- 
locades. Seria árduo percorrer o denso e 

exaustivo cominho sugerido pela 

semiologia (ou semiótica), «a ciência que 
estuda o vida dos sinais no seio da vida 

social». 
Ainda para mais correndo o risco de 

no fim não se chegar a conclusão algu- 

ma, como adverte um semiólogo que, 

face a uma pergunta colocada por uma 
“mente desprevenido” -Para que serve a 

semiótica?., responde: «Homem, impe- 

de de dizer qualquer coisa». Espera-se, 
alea jacta est, não ir tão longe. 

Como não se irá examinar coda uma 

dessas questões, mas porque se lhes quer 
encontrar algo em comum, como que 
para justificar a sua chamado é liça, pro- 
cura-se uma palavra cujo significado seja 
suficientemente amplo de modo a alber- 
gor tal quantidade de hóspedes. 

A comunicação, expressão que pode 
ser entendida «no seu princípio, como a 
passagem do individual ao colectivo e a 
condição de todo a vida social», poderá 
bem ser essa palavra. É também, na ver- 
dade, demasiado amplo o seu alcance. 

Por isso foram escolhidos exemplos 

que de uma forma ou de outra se aproxi- 
mam daquilo que é o âmbito desta colu- 
na; a publicidade, “filha” da comunica- 
ção e com muitos traços de semelhança 

com as suas “irmãs” informação e pro- 

pagando, de tal modo que muitas vezes 
nos confundem, como algumas das situ- 
ações m querer fazé-lo. 

Pode-se, à luz da clássica fórmula de 
Lasswell, abordar o extenso campo da 

comunicação perguntando: quem diz o 
quê, a quem, por que meios e com que 

intenções? 
Tradicionalmente falando, não feizen- 

do distinção entre fundo e forma da men- 
sagem e doí o obsoletismo da sua análi- 
se, são as instituições de carácter religio- 
so ou polílico quem propagandeia; são 
as empresas de natureza comercial quem 
publicita; e são os empreendimentos 
iomalísticos quem informa. Parece razo- 

ável a ideia, e por isso mais não se avan- 
ca, que tal distinção carece de 
operacionabilidade prática. 

Assim, a diferenço entre publicidade, 

    

informação e propaganda, enquanto for- 

mas de comunicação, poderá eventual. 
mente ser encontrada na resposta dado à 
última pergunto, já que em relação oos 
meios ambos apelam cos mesmos e a 

opinião pública é o seu destinatário co- 
mum. 

No entanto essa distinção não é fácil 
de se estabelecer. Ambos se socorrem 
igualmente de técnicos comuns paro a 
obtenção de um objectivo ele também 
comum: chame-se “promover bens”, 

“promover ideologias” ou “promover no- 
fícias”, trata-se, em suma, de “vender 
algo”, em forma de objecto de consu- 
mo, de projecto político ou de notícia 
jomalística. 

Práticos, os brasileiros colocam qua- 
se tudo no mesmo saco da propaganda. 
Contudo, em virtude do sua utilização por 
alguns movimentos religiosos ou por al- 
guns estados totalitários que a colocaram 
do serviço de causas humanamente into- 
leráveis, a propaganda adquiriu uma 

conotação demasiado negativa para que 
seja confundido com a publicidade, essa 
forma de comunicação “alegre” e “opti- 
mista”, no entanto, não menos interes- 
seira. Por informação entende-se o pro- 
duto-final da actividade jornalística, teori- 
comente isento e objectivo, na prática não 
o tanto. 

Das situações apresentados no semo- 
na passada, a do político que vai à televi- 
são “vender o seu peixe” pode ser en- 
quadrada sob a perspectiva da propagon- 
da, no seu sentido de “promoção de ide- 
ologias”. Todavia, sendo uma entrevista 
conduzida por um jornalista num jomal 
televisivo, passa q ser informação, no seu 

sentido de “promoção de notícias”. 
Por sua vez, a entrevista que o em- 

presário concede oo jornal é rotulada de 
informação. Mas, sendo a sua intenção 
“promover o seu produto”, a informação 
vira publicidade. 

Finalmente, na situação “entrego dos 
Óscares”, está presente a “promoção co- 
mercial” (publicidade) das stars, dos fil- 

mes, dos realizadores e demais vedetos, 
como igualmente a “promoção ideológi- 
co” (propaganda) do star-system. E as- 

sim, a publicidade feita propaganda tor- 
no-se, no dia seguinte, objecto de primei- 

ras páginas dos jomais, isto é, passa ia 
informação. É 

A dislinção entre publicidade/propa- 
gonda/informação é tão ténue que, no 
limite, enquanto arouta da “sociedade de 
consumo”, e sendo esta o fruto da “ide: 
ologia copitdlista”, a publicidade é, ela 
própria, propaganda. 

Por outro lado, os jornais (impressos 
ou televisivos) ao recorrerem à linguagem. 
publicitária (a primeira página de um jor-" 
nal cumpre as funções de anúncio ea 

abertura de um tele-jornal obedece áseis 

do spot) ariscam-se a fazer da suo infor- 
mação uma excelente auto-publicidode. 

  

Campeão das provincias 
Quinta-feira,7 de Outubro de 1999 

2 cartas do leitor 

Escritos a sangue... 
os últimos dias do milénio 

Sobretudo a dor tem sido certamente o 
estado de almo mais experimentado nos 
últimos dias. 

De repente construiu-se a ponte entre o 
homem e o homem. 

As correntes fluem através da força, da 
energia, da coragem, da vontade de ser. 

Todos somos humanos e cada um está 
noseu patamar evolutivo, assim como tudo 
quanto tem vida na terra. 

Não é fácil aceitarmos o estado em que 

cada um se encontra e sei da mágoa que 
experimentamos quando ainda temos de 
intervir a fovor daqueles que se encontram 
de repente, nesta viela, desomparados, sós, 
sem voz, com medo. 

Nenhum ser humano se deve envergo- 
nhar por acolher no seu colo o nu, muitas 
vezes o sub-humano ou aquele que já ge- 
lou por não ter, ainda, conseguido sentir o 
calor da mão que se lhe estende. 

O homem que se sente em condições 
físicas e espirituais para o fazer tem por 
biaicê o 

o outro, tentar receber, trocar e dar o que 
souber e for capaz, ao seu semelhante. 

Sem dúvida que muitos fazem eco dis- 
so, embora haja quem não se aperceba 

do minimo sinal. 

Alguns de nós estão mergulhados na 

vergonha, outros no despotismo, na 

cobardio, outras na fé, muitos no terror al. 
guns na procura da liberdade. 

Até o universo com fedo o seu equili. 
brio e sabedoria reage a atitudes do ho- 
mem. 

Quem pode proibir o homem de reagir 

às diversas circunstâncias que se lhe depa- 
ram no mundo? 

Quem tem o direito de limitar o ser hu- 

mano? 

Para o bem ou para o mal, não há real. 
mente limites. Mas com a certeza de que 
limites também não existem nos mais sen- 

síeis e despertos, ou seja, naqueles que 
sentem já ter ulirapassado a barreira dos 

sons sem sentido que ainda inunda a Terra. 

O passeio 
Um belo dio resohi inscrever-me, bem 

como o minha mulher, para um passeio 
pela ria, destinado às pessoas residentes 
na freguesia da Vera-Ciuz, com mais de 
65 anos ou na condição de reformados. 

O programa a que tive acesso, classifi- 
cova essas pessoas de idosos, É um você- 
bulo a que os dicionários referem como 
pessoas com muita idade, anosos, velhos! 
Ora eu confesso que não gosto desta 

palovra que, embora correcta, me parece 
um pouco deprimente, ficando as pessoas 

com a ideia de que o próximo “passo” é o 
vazio, a escuridão o final, embora ninguém 

saiba com antecedência quando chegará a 
hora de passar para um outro estágio! 

Consideremos, portanto, as pessoas 
acima dos 65 anos não como idosos, mas 
como mais velhos, possuidoras de grande 
experiência que continuam a ser úteis à 
sociedade até que alguém se lembre que 

deve dizer «adeus alé co meu regresso», 
se hotver regresso porque, até hoje, que 

se conste ainda não há provas circunstanci- 
ais do facto. 

Agora passo à frente, porque este tema 
não interessa aprofundar por ser demasia- 
do tétrico. Por isso, ponto final. 

Vamos, portanto, ao passeio que faz 
parte do programa do Pelouro da Cuitura 
da Câmara Municipal de Aveiro. 
No dia marcado, isto é, em 14 de Se- 

tembro, uma terça- feira, com um tempo 
éptimo, sem aquela norfada reinadio que, 
frequentemente, fustiga a nossa terra, em- 

borcómos na lancha Santa Joana, sem quais- 

quer problemas, tudo na melhor ordem. 
Seguimos rumo à Costa Nova. 
Durante o viagem. apreciámos mais 

“uma vez esta maravilhosa ria que a nature- 
zo nos legou e que nunca nos cansamos 

de admirar! 
As águas estavam calmas, com um sol 

radioso cujos reflexos na ria ainda a toma- 
vam mais bela! 

Manuel Gamelas (continua) 
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editorial 

VOLEIBOL: Futebol 

Castelo da Maia vence Ea 

Supertaça 1998/99 O desporto 

O Castelo da Maia conseguiu, pela 
segunda vez, a proeza de conquistar 
tanto a supertaça masculina como a fe- 
minina. No sábado, venceu o Sporting 
de Espinho, em masculinos, e no do- 
mingo conseguiu sair novamente ven- 
cedor, desta vez Frente à equipa femi- 
nina do Boavista. 

BASQUETEBOL: 
Oliveirense investe 
em novo pavilhão 

A Oliveirense candidatou-se à 
construção de um novo pavilhão para 
a prática do basquetebol profissional, 
tendo já enviado uma carta à Liga de 
Clubes, num projecto aprovado pela 
Câmara Municipal de Oliveira de 
Azeméis, segundo notícia do jornal 
“Record”. A Ovarense havia sido o pri- 
meiro clube a beneficiar do apoio do 
IND e do SED, em 1,2 milhões de 
contos para a construção do seu re- 

cinto. 

HÓQUEI EM PATINS: 
FC Porto e Benfica 
cabeças de série 

na Liga dos Campeões 
As duas equipas portuguesas estão 

inseridas no grupo de clubes que são 
considerados cabeças de série para a 
Liga dos Campeões. Para além destas 
duas equipas portuguesas participam 
ainda na prova o O. Barcelos, o Igua- 
lada, Liceu da Corunha, Vic e Barce- 
lona (Espanha), Novara, Prato e 
Scandianese (Itália), St. Omer, HC 
Quevert e SA Merignac, Genéve 
(França), RSC Urtigen e Thunersterr 
(Suíça) e Lerchworth (Inglaterra). 
O sorteio a realiza-se durante o Cam- 
pesnato da Europa de Juniores que 
decorrerá de 19 a 23 de Outubro em 
Genéve. na Suíça. Marcada está já a 
dara da Eliminarória Preliminar que 
se disputará a 20 e 27 de Novembro, 
bem como a Primeira Eliminatória 
que será jogada a 18 de Dezembro é 
8 de Janeiro. 

Taça CERS com início 
a 20 de Novembro 

A Taça CERS já tem datas defini- 
das para a sua edição desta época. A 
competição, que contará com a parti- 
cipação de 18 equipas, terá o seu inf- 
cio a 20 de Novembro, com a realiza- 
ção da 1º Mão da Eliminatória Preli- 
minar, estando a final marcada para 
os dias 1 e 15 de Abril. Na luta pelo 
título estarão as equipas do Paço 
d'Arcos, Oliveirense e Barcelinhos, 
Nóia, Voltregá, Réus e Flix 
(Espanha), Salerno e Bassano (Itália), 
Vaulx-en-Velin, Nantes e La 
Vendeenne (França), Cronenberg, 
Walsum e RSV Weil Rhein (Alema- 
nha), Wimmis (Suíça) e Herne Bay e 
Manchester (Inglaterra).   

Dani no lugar de Capucho 
parao Portugal-Hungria 

O “holandês Dani, do Ajax de 
Amsterdão, foi convocado pelo 
seleccionador português, Humberto 
Coelho, para substituir o lesionado 
Capucho (FC Porto) na lista dos con- 
vocados para o. jogo de sábado com a 
Hungria. O médio portista lesionou- 
se no embate que os “azuis-e-brancos” 
perderam no reduto do Real Madrid 
(3-1), em jogo da Liga dos Campe- 
ões. 

Face a este foi con- 
vocado Dani, que já não era chamado 
desde o encontro particular com Isra- 
el (2-0), disputado a 18 de Novem- 
bro de 1998, no Estádio do Bonfim, 
O médio do Ajax entrou, então, aos 
77 minuros, substituindo Paulo Sousa 
(Incer de Milão). Um lesão grave im- 
pediu o ex-jogador do Sporting de ae- 
tuar na segunda metade da época 
transacta, mas, na presente, Dani co- 

   

     Capucho, lesionado, deu lugar a Dani 

meçou como titular e tem efectuado 
boas exibições, pelo que foi, sem sur- 
presa, chamado pela equipa técnica 
nacional. 

O embate Portugal- Hungria, da úl- 
tima jornada do Grupo 7 de 
apuramento para o Euro 2000, dis- 
puta-se sábado no Estádio da Luz, 
elas 21 horas, e será arbitrado pelo 

dinamarquês Kim Milton Nielsen. 

Todo-o-terreno 

Carlos Sousa sagrou-se 
campeão nacional 

Carlos Sousa, em Mitsubishi 
Stralkar, sagrou-se campeão nacional de 
todo-o-terreno no Rali TT Segafredo 
Zanetti, que pela primeira vez neste 
campeonato contou com uma vitória 
não Mitsubishi. Rui Sousa em Nissan 
Tesranó foi o mais rápido tendo con- 
cluído a prova ao fim de 2h42m.08s, 
seguido do acrual campeão Carlos 
Sousa que terminou a prova 16 segun- 
dos depois. Na terceira posição ficou 
Luís Dias (Nissan Terrano), a 29s, ten- 
do o quarto lugar sido ocupado pelo 
Proro de César Resende, a 38s do ven- 

cedor. À fechar o Top 5 ficou o antigo 
campeão nacional Filipe Campos que 
terminou com uma diferença de 
Im4ós para o primeiro. 

No Troféu Nissan Terrano II Telecel 
destaque para a equipa Financiamen- 
to Nissan Boticauto que dominou a 
cortida desde a primeira classificativa, 
não dando hipótese de recuperação aos 

seus mais directos adversários, conse- 
guindo terminar a prova ao fim de 
2h$7ml6s. Na segunda posição do 
pódio ficou a equipa que lidera o tro- 
féu, Sipecusa / Quinta das Raposeiras, 
que terminou com o tempo total de 
3h01má49s, deixando atrás de si a 
Entreposto Algarve Inalux Odiclima 
que finalizou ao fim de 3h03m46s. O 
terceiro lugar ficou reservado à Cor- 
teio da Manhã Team com 3h04m17s, 
enquanto que a equipa Trussardi Jeans 
arrecadou a 54 posição, tendo acabado 
este rali após 3h06m06s. O Team 
Motorola foi 7º com o tempo de 
3h06m205, seguindo-se imediata- 
mente a seguir a Tempero Flor das Hor- 
tas (3h06m285). No oitavo posto fi- 
cou a Cheyenne que gastou 3h06m28s 
que deixou para trás a equipa da HDT 
Dominguez com 3h07m15s, já na dé- 
cima posição acabou por ficar a 
Grupóprico com 3h08mOls. 

  

  

rei “vai nu” 

O fim da primeiro ronda das com- 
petições europeias pôs, mais uma vez, 
a ny, as insuficiências de um futebol 

português cado vez mais pobre de es- 
pinto ede... qualidade, O balanço não 

é drástico, mas muito perto disso, dei- 
xando, assim, pouco a desejar quon- 
to ao futuro. Contas feitas, a “honra 
do convento” foi salva pelo Benfica — 

único clube português, dos quatro em 
prova, que conseguiu seguir em fren- 
te no Taço UEFA, o ofastario Dina- 
mo de Bucareste -, é pelo Beira Mar- 
= que apesar do resultado desfavorá- 
vel frente ao Vitesse, da Holanda, ru- 
bricou duas excelentes exibições, ira- 
idas “apenas” pela inexperiência em 

competições infernaciônais: 
O FC Porto; na milionário Ligados) 

Campeões, não foi além ee uma: bri- 

lhante exibição frente aos gregos do. 

Olympiskos, registando duas más 
prestações, na Noruega contra o Mol: 
de, e em Espanho, onde o Reol 
Madrid foi dono e senhor de um jogo, 

onde o soberano teve nome portugu- 

és: Vitor Baia. 
Para a história, fica uma mão cheia. 

de desaires, onde a derrota do 

Sporting frente aos desconhecidos 

Viking's e a goleada imposta pela for- 
moção do Roma ao Vitória de Setúbal, 
chegam a ser inacreditáveis. | 

  

No contexto do futebol europeu, | 
orriscamo-nos, perante este balanço 

negro, a ser ultrapassados pela: Re- 
pública Checa (!), num ranking onde 

o prestígio e a qualidade são lei e di-' 
tom destinos. 

Numa altura em que tão ansiosa: 
mente esperamos pela decisão quonto 

ao país organizador do Euro 2004, 

talvez não fosse “de todo errado”: até 
pelas prestações medianas da selec- 
ção nacional = analisar profundamente 
os erros, e os orientações, estratégi- 

as e conceitos que orientam o fute- 
bol nacional. Mostrar desta forma ao 
Mundo que, em Portugal, o despor- 

to-rei "vai nu”, pode custar muito quan- 
do o que está em jogo, em todas as 

frentes, é o prestígio de uma modali- 
dade e de um país com grandes tradi- 
ções na prática do futebol. 

certo que nunca chegámos a ser 
fabulosos, mas já houve momentos, 
em que (quase) tocámos o céu.     

  

Fim-de-semana 
Basquetebol 
Liga TMN 

5º Jornada 
Queluz / Oliveirense 

Aveiro Basket / Seixal 
Gaia / Figueira Ginásio 
Imortal / Porto Maia 

P Telecom / CAB 
Ovorense / Iliabum 

(folga Benfica) 

Hóquei em Patins 
Campeonato Nacional 1º Divisão 

5º Jornada 
Mealhada / FC Porto 

O. Barcelos / Oliveirense 
Benfica / Infante Sagres 

Barcelinhos / Paço de Arcos 
Gulpilhares / Seixal 
H. Sintra / Espinho 

Andebol 

Campeonato Nacional | Divisão 

3º Jornada 
S. Bernardo / ABC 
E Holanda / Maia 

Ginásio do Sul / FC Porto 
Boavista / Belenenses 

Madeira / Águas Santas 
Sporting. / Boa. Hora 

Campeonato Nacional 
H Divisão 

3º Jornada 
Ílhava / Leiria
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António Óscar Moreira Paulo, 
nusceu em Vila Real de Trás-os- 
Montes, há 56 anos. Iniciou-se 

no futebol, era ainda um 
rapazito. Aos 20, chegou ao 

Beira Mar. Corria a época de 
1966/67. Hoje, é dirigente 

sindical e membro da União 
Geral dos Trabalhares, actividade 
que lhe ocupa os dias, Defende 

o Beira Mar com unhas e a 
e afirma não ter 

dúvidas da subida do seu A 
de eleição à 1 Liga. As saudades 

da sua época de desportista é 
atenuada pelas boas recordações. 
O futebol foi — e ainda é — uma 

grande paixão. 

Daniela Sousa Pinto 

«Comecei a jogar futebol com 14 anos, 
em Vila Real. Antigamente, o clube da 
minha terra tinha escolas de futebol, trei- 

nadas pelo saudoso. Mariano Amaro — 
um jogador internacional. Como não 
havia campeonatos de infantis e juvenis, 
só quando tive idade, alinhei nos juniores. 
Entretanto, muitos clubes se interessaram 

CormdiacNias 4 desvincilação o clube 
ra muito complicada e os contratos nun- 

Aveiro, onde ficou cinco épocas. Sair do 
Beira Mar não foi fácil. «Tive muira pena 
de abandonar o clube aveirense. Mas, em 
1970, estava para casar e o Beira Mar de- 
via-me duas épocas de contrato — 
60.000800 — e uma série de ordenados». 
Foi então que decidiu resolver a sua siru- 
ação. «O Famalicão estava interessado em 
mim, mas naquela época a desvinculação 
ao clube era dificil. O Famalicão propôs- 
me que comprasse a minha carra de resci- 
são — a Direcção do Famalicão pagava, 
claro está, mas eu devia fingir que ra eu 
quem a ia comprar. Tive que pensar na 

minha vida e decidi aceitar a proposta. Se 
o Beira Mar descontiasse que havia outro 
clube interessado subia a parada e o 

Ga se cumpriam». Aos 20 anos, veio para 

“Velhas 

Famalicão punha a hipótese de me con- 
tratar de lado. Então, disse à Direcção do 
Beira Mar que queria comprar a minha 

carta de rescisão e fiz o negócio por 120 
mil escudos. O clube aceitou, Fui com- 

prar a minha carta, mas não paguei os 
120 contos, porque a esse valor deduzi 

aquilo que o Beira Mar me devia que eram 
80 contos. Com esse dinheiro e os 100, 
contos que o Famalicão me pagou pelo 
contrato, fiz o meu pé-de-meia. Parece que 
não, mas naquela altura, era muito di- 
nheiro. Nunca o gastei. Está todo no ban- 
co. É com ele quê penso viver 
desafogadamente, quando me reformar», 

«Avida de jogador de futebol era 
uma autêntica vida de cão!» 

No Famalicão esteve três épocas, En- 
tretanto, o azar bateu à porta e «deixa- 
ram, também, de me pagar. Saí do 
Famalicão e voltei pará Aveiro. Arranjei 
emprego na Fábrica Alba e joguei no clu- 
be da empresa. Ainda: conseguimos su- 
bir à segunda divisão e, depois, deixei de 
praticar q modalidade». A carreira futez 
bolística de Paulo terminou muito cedo. 
«Tinha 29 anos». Deixar de jogar futebol 
«foi — e não foi — difícil. Por um lado, 
custou-me, porque era aquilo que eu gos- 
tava de fazer. Isso causa-nos sempre uma 

certa mágoa. Mas, por outro, a nossa si- 
tuação era tão complicada que até foi um 

Glórias" do Beira Mar 

O guarda-redes Paulo 
alívio. A vida de jogador de futebol era 
uma autêntica vida de cão! Valia-nos a 

amizade que nos unia e os bons momen- 
tos que vivíamos », 

Hoje, dedica-se à actividade sindical, 
é casado e tem dois filhos: «um casal. O 
rapaz foi um desportista, mas de basque- 
te. A minha filha nunca praticou nenhu- 
ma modalidade», E netos? «Ainda não 
tenho netos, mas gostava muito, que um 
dia, se tivesse um rapaz, ele seguisse as 
pisadas do avôb» 

«Nem um terramoto poderá 
desviar o Beira Mar da | liga!» 

Paulo não fez muitas faltas e lesões só 

teve uma: no metacarpo do polegar. «Fui 
castigado uma única vez. Foi num jogo 
em que o árbitro expulsou cinco dos meus 

colegas. Era tão mau, tão mau que fez 
tudo, por tudo, para prejudicar o Beira 
Mar. Ao intervalo, fui ter com ele — co- 

nhecia-o, porque tinha sido meu sargen- 
to na tropa e erá da- minha terra- e disse 
lhe “O meu primeiro; é nestas albuns 
que eu tenho vergonha de ser de Vila 

". Como não havia cartões ele apon- 
tou o meu número & nos jornais 
desportivos do dia seguinte cu vinha na 
lista dos castigados... Foi só esta vez». 
Contudo, Paulo não esconde que era um 
dE PB uai o comic 
meus defesas, para lhes dar as orientações 

  

«Tínhamos uma equipa muito forte. Suávamos a camisola...» 
    

  

  

    

    Ora bolas! das “grandes defesas" me um grande ânimo», 
REnIE Co as «A nossa equipa era muito forte. Havia «O Alba andou a comprar a minha car- 

muito espírito, muita garra, e uma enor- ta de desvinculação ao Famalicão às 
“No Beira Mar, tínhamos uma linha avan- me vontade de vencer». prestações». 
god muito forte que marcou a história «Quando o Porto estava interessado em «Joguei com o Evaristo, Marçal, Loura, 
do clube: Gaio, Diego e Garcia». mim, o José Maria Pedroto disse-me que Girão, Brandão, Azevedo, Gaio, Diego e 
«O melhor jogador de todos os tempos o clube não ficava comigo, não pelo falta Garcia». 
foi o Eusébio, Nem o Figo — que é um de qualidades, mas porque o Vila Real «O José Maria Pedroto foi o melhor trei- 
atleta je pod Jia muito dinheiro. E não me deixou vi nador de todos os tempos». 
«Um bom guarda-redes tem que serca- b dizer quetinh Pos hei muito dinheiro. Pos- 

E Erdá cá do da GA asas a aids raias bar que Kid aque feriho goias 
'Só assim, fe Tinho 19 

Jogador: Paulo 

Posição: guarda-redes 

Características: acumulava as principais 

características de um bom guarda- 
Flexibilidade e agilidade 

  

que entendia necessárias. Mas, não era mal 
comportado. Um guarda-redes tem que 
ser muito falador. Não fiz muitas faltas, 
Mas, claro, volta e meia lá tinha que sair 
uma... De qualquer maneira, as regras 
não eram tão rígidas», 

E a ver futebol? «Fico muito nervoso. 
No estádio, nem vou para o meio da 
multidão para evitar meter-me em con- 
fusões! Quando o Beira Mar está a jogar 

fico com os nervos em franja» De qual- 
quer forma, Paulo não tem quaisquer dú- 

vidas de que o Beira Mar sobe, esta épo- 
ca, à I Liga. «Não tenho dúvidas nenhu- 

mas. Aliás, a subida do Beira Mar é das 
poucas certezas que tenho. Esta equipa é 
melhor do que a da época passada. Va- 
mos Subir! Nem um terramoto poderá 
desviar o Beira Mar da I ligal» 

«Eram o 12º jogador, não há 
E p 

Paulo reconhece muitas diferenças no 
futebol actual. «Bram outros tempos. Nós 
jogávamos e suávamos para ganhar. Tf- 
nhamos garra, força, muita vontade de 
vencer, O futebol era mais competitivo 
do que táctico. E, fomos privilegiados. 
Tivemos os aveirenses ao nosso lado, Jo- 
gássemos em casa ou fora, os adeptos es- 
tavam sempre lá para nos apoiar. Eram o 
12º jogador, não há dúvida. Mas, de uma 
maneira geral, o futebol era muito dife- 
rente». Depois, há a questão da amizade 
entre os colegas de equipa. «Éramos ver- 
dadeiros companheiros». 

Paulo afirma que, antigamente, não 
havia corrupção. «Hoje, acredito que exis- 
ta. Não há provas concreras, mas há, qua- 
se de certeza, muita corrupção. Basta as- 
sistir aos jogos de futebol, para percebe- 
mos as dualidades de critérios...» 

Se hoje, o n.º 1 do Beira Mar tivesse 
18 anos... «Ah! Seria totalmente diferen- 
te... Escolhia o futebol e tenho a certeza 
de que ia ganhar muito dinheiro. Eu ti- 
nha talento». 

Às gentes de Aveiro, Paulo diz dever 
tudo o que é e não esconde a alegria que 
sente em ser lembrado e acarinhado pela 
geração mais antiga dos adeptos do Beira 
Mar. «Os aveirenses estimam-me muito. 
Isso é gratificanter.
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Depressão 
A depressão é uma perturbação do humor 
caracterizada por vários sintomas, entre os 

quais a tristeza, à angústia, os sentimentos de 
culpa e de vazio, o desinteresse pela vida , a 

falta de esperança, entre outros. 
Já no séc. VaC., Hipócrates utilizou o termo 

melancolia” para caracterizar a doença. O 
filósofo atribuia os sintomas a um excesso de 
“bélis negra” em comparação com os restantes 
outros três humores (o sangue, a fleuma e a 

bélis amarela). 

Apesar de todo o ser humano sentir vários destes sinto- 
mas ao longo da vida, a depressão, como doença, surge 
quando a intensidade desses sintomas é marcada, ou quando 
asua persistência no tempo (normalmente superior a quinze 
dias) se arrasta, interferindo gravemente com a vida social, 
profissional, familiar do indivíduo. 

Este problema é de grande repercussão social já que 
cerca de 5 a 20% da população irá sofrer de depressão, 
pelo menos uma vez, ao longo da vida. 

A depressão tem, ainda, grandes implicações pessoais, 
familiares, profissionais etc., já que as suas consequências 
podem passar por um período de inactividade profissional 

social mais ou menos prolongado, rupturas de relações 
é à pior consequência da doença que é o suicídio (cerca 

de 15% têm eventualmente um comportamento suicida). 

    

   

Causas da depressão 

São várias às causas que contribuem para esta situa- 
o, e podem ser divididas em biológicas, farmacológicas 

  

  
    eacrivas, 

  Os médicos sabem que existem algumas doenças fi- 
as que estão, muitas das vezes, directamente relacio- 

as com à depressão. Exemplo disto são os casos dos 
pentes com problemas de funcionamento da tiróide 
potiroidismo) ou das glândulas supra-renais. Está, 

, provado por vários estudos feitos com gémeos 
verdadeiros (monozigóticos), que o factor genérico tem 

  

    

    

  

m 

  

te saudável. Alguns dos exemplos são o falecimento de 
um familiar, a perda de emprego, o divórcio, uma do- 
ença grave, etc.. 

Os sintomas associados à depressão são, por exem- 
plo, sentimentos de tristeza e de culpa, choro fácil, pes- 
simismo, indiferença e desinteresse pela vida, incapaci- 
dade para sentir prazer em actividades sociais, profissi- 
oniais etc. — nas quais anteriormente havia interesse -, 
alterações no sono e perda de apetite, fadiga constante 
ou perda de energia, incapacidade para tomar decisões, 
pensamentos recorrentes de suicídio ou morte. 

      

Tratamento da depressão 

Existem três tipos de tratamento para a depressão: 

    

centar maior eficácia à terapia, mas sim erazer mais tole- 
tância nos efeitos secundários deste tipo de medicação, já 
que os Fármacos anteriores (tríciclicos e inibidores da 
MAO) apresentavam uma série de efeitos secundários 
que tornavam dificil ao doente a adesão à terapia quer à 
sua manutenção na vida activa (profissional, social etc). 

A seguir à descoberta da Fluoxetina surgiram uma 
série de moléculas novas possibilitando. um leque mais 
alargado na terapia (Paroxetina, Sertralina etc,.Esra clas- 
se de antidepressivos designa-se por inibidores selecrivos 
da recaptação da Serotonina (SSRIs). 

  

  

As psicoterapias 

As psicoterapias podem - e devem - ser associadas à 
  um papel i na F para d 

do indivíduo vir a sofrer de depressão. 
Por outro lado, está, também, provado que existem 

medicamentos cujos efeitos secundários podem provo- 
car depressão a doentes que se encontram sujeitos à sua 
administração. No item dos factores reactivos, é onde, 
muitas vezes, se coloca tudo aquilo que escapa à expli- 
cação cientifica. 

  

Ossintomas da depressão 

O ser humano, ser racional, relacional e emocional, 
£ condicionado, ao longo da vida, por uma série de f 
tores causadores de depressão. Esses factores têm um 
poder brutal, e podem, de um momento para o outro, 
desencadear uma depressão num indivíduo previamen- 

  

psicoterapia e el Ac 
cualmente, existem três classes de antidepressivos utiliza- 
dos no tratamento da depressão, embora alguns dos 
antidepressivos como o trazodone ou a venflaxina não se 
enquadrem em nenhuma destas classes. Temos, então, os 
antidepressivos uríiclicos, dos quais o" primeiro a ser des- 
coberto foi aimipramina, que aliás foi descoberta aciden- 
talmente quando se fazia investigação com 
anthistaminicos. Mais tarde, também acidentalmente, 

verificou-se que alguns doentes sujeitos a terapia anti- 
tuberculosa melhoravam significarivamente de humor, 
vindo-se a descobrir a segunda classe de antidepressivos 
os inibidores da moncaminoxidase. Por último, e já nos 
anos oitenta, foi sintetizada uma nova molécula que veio 
revolucionar a terapia farmacológica da depressão, a 
Fluoxetina (Prozac). A nova substância não veio acres- 

  

  

terapia fa já que está provado que o uso de 
terapias combinadas melhoram: bastante a eficácia do tra- 
tamento. O uso da psicoterapia: por si só pode resultar em 
alguns casos, embora a resposta clínica em comparação 
com o uso simultâneo de antidepressivos seja menor. 

Existem uma série de abordagens psicoterapêuticas no 
tratamento da depressão. Alguns exemplos são a psicoterapia 
analítica, cognitiva e sistémica. 

A electroconvulsivorerapia mais conhecida por 
“electrochoques”, foi bastante utilizada no passado. Hoje, é 
apenas utilizada em casos excepcionais, nomeadamente, nas 
depressões mais graves com elevado risco de suicídio, quan- 
do existe uma resistência a outros tipos de tratamentos. Existe 
um tipo de depressão que se encontra associada a caracrerts- 
ticas picóticas (delirantes) que, normalmente, responde mui 
to bem a esta intervenção terapéurica. 

  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
3 e6' àtarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n.º20, 3º 
TELEF. (034) 423248 + 3800 Aveiro     

JOSÉ TORRES 
Ginecologia e Obstetrícia, Lda. 

  

ecologia e Obstetrícia 

Horário de Consulta: 
de 2a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º6, 2º Andar, Sala 9 
TELEF. (034) 386222 « 3800 Aveiro     

SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
TELEF (034) 423649 - 385346 * 3800 Aveiro     
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Planeamento e controlo de projectos 
Miguel Lemos 

  

  údo = Ob quose tudo - o que faze- 
mesha vida: obedece a um dado ob- 

y Podemos esperar que ele acon- 
lizondo a célebre táctica do 

“tudo ido monte e fé em Deus”) ou raci- 

onalmente definir e percorrer todos os 
passos necessários para que no fim não 
hoja surpresas e as coisas aconteçam 
de acordo com à objectivo de 
maximizar a utilidade daquilo que se 
produz. 

Na gestão de projectos existem em 
geral três objectivos principais a atingir: 

fi) Obter um dodo desempenho da- 
quilo que se pretende construir; 

(ii) Minimizar os custos; 
(ii) Optimizar a utilização do factor 

tempo. 
Em termos de desempenho, é ne- 

cessório estabelecer claramente as 
especificações, as características do pro- 
duto ou serviço que se pretende criar. 
Quer do seu funcionamento, quer da 

rentabilidade mínima aceitável para ele 
ser implementado. É sé a partir daqui 
que é possível determinar o tempo ne- 
cessário é os custos envolvidos para a 
prossecução do perfil estabelecido para 
aquilo que se decidiu fazer. 

O scheduling (planeamento tempo- 
ral) do projecio implica muitas vezes que 
se proceda à definição e soma de mól- 
liplos sub-procedimentos ou etapas 

intermédias. A posteriori, o acompanho- 

mento destes passos permite ir avalian- 
do em que medida é possível alcançar 

     

  

a dead line estabelecida, procedendo 
a correcções nas fases intermédias, se 
tal se revelar necessário. Afostamentos 
dos objectivos temporais traçados im- 
plicam muitas vezes prejuízos sérios nos 
outros dois componentes do processo 
de planeamento: 

- Atrasos significam geralmente cus- 
tos mais elevados ou perdos de opor- 
tunidade muitas vezes irreversíveis; 

- Tentativas de recuperação de últi- 
ma hora de calendários mal cumpridos 
(ou mal definidos) obrigam geralmen- 
te à diminuição do copocidade 
negocial com os fornecedores, condu- 
zem à degradação da qualidade do 
produto final, encargos extra com mão- 
de-obra, etc. 

O objectivo de controlar e minimizar 
os custos é outra vertente fundamental 

do processo de execução de projectos. 
Muitas vezes o projecto só se torna viá- 
vel (isto é, rentável) dentro de um deter- 
minado horizonte de custos, tornando- 
se desinteressante ou mesmo ruinoso 

para custos mais elevados. Daí toda a 
importância em, antes de avançar com 
o processo de decisão relativamente ao 
investimento, orçamentar devidamente 
todos os seus itens de custo e, caso seja 
tomada a decisão de avançar com ele, 
acompanhar minuciosamente a execu- 

ção dos respectivos encargos. 
Muitas vezes acontece que as deci- 

sões são tomadas sem se encetar qual- 
quer processo de avaliação, planea- 
mento e controle, o que conduz a que 
as coisas falhem mais vezes do que 
deveriam. Claro que a existência de 

  

Embalagens 

procedimentos correctos não é a único 
gorantia à partida de que tudo vá cor- 

rer bem - há, por exemplo, uma coiso 
que se chama “Mercado” em que es- 
tão em presença mais variáveis do que 
aquelas que podemos controlar. De 
qualquer modo a execução do proces- 
so de decisão segundo as regros su- 
moriamente acima citadas conduz à 

Peer 

A. Planeamento 

Identificar o cliente do Projecto 

Estabelecer os objectivos do Projecto 

Fazer um Orçamento 
  

  

Scheduling 

Seguenciar correctamente as tarefas 

Atnibuir pessoas às tarefas 
  

€. Controle   

Determinar o produto ou serviço final 

Estimar o totol de recursos e tempo requerido 
Decidir o forma da organização do Projecto 
Determinar as responsabilidades pela execução 
Hierarquizar as tarefos de acordo com a sua prioridade 

Construir uma estrutura deialhoda dos procedimentos 
Estimar o tempo necessário pora cedo tarefa 

Desenvolver um empo de arranque/ fim pora todas as actividades 
Desenvolver um orçamento para cada aeividade 

Monitorar o tempo efectivo, custo e desempenho 
Ir comparando o planeado com o real 
Decidir rapidamente eventuais medidos correctivas 
Avaliar a necessidade de ocções de contingência 
Tomar os medidas de correcção em tempo útil 

diminvição do risco e ao aumento do 
probabilidade de se ter sucesso naqui- 
lo que se decide fazer. E ninguém gos- 
ta de falhar, pois não? 

Resumidamente, transcreve-se a se- 
guir uma tabela que pode funcionar 
como “cábula” para a definição de ac- 
tividades e decisões em relação a pro- 
cesso de gestão de projectos!!: 

eee 

  
  

(*) - Em Operations Management -Decision Making in the Operations 
Functions, Roger Schroeder, McGraw-Hill, 1993 

PRATA 
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Reutilizáveis 
(Estabelecimentos Hoteleiros, 
de Restauração e Bebidas) 

Mais uma vez lembramos aos nossos associados liga- 
dos ao ramos da hotelaria, restauração e bebidas, que o 
consumo imediato no próprio local de bebidas refrige- 
rantes, cervejas e águas minerais naturais, de nascentes 
outras águas embaladas, só pode ocorrer desde que as 

respectivas | se 
a em recipientes reutilizáveis, 

fodavia poderão ser organizados sistemas específicos 
de de onsgnço ou um sistemã de recolha selectiva e 

nsporre específico, em consonância com o previsto da 
lego que regula esta matéria, desde que tais sistemas 
garantam a reciclagem de das embalagens não reuilizávei 

Chamamos assim a tenção dos nossos associados para 
procurarem os esclarecimentos devidos junto dos forne- 
cedores daquele tipo de produtos e em caso de dúvida 
consultem a Associação Comercial de Aveiro. 

Lembramos também que em matéria de gestão de 
resíduos o Despacho nº 7415/99 (II Série nº 87/99 de 
14/04) determina que, até 31 de Março de cada ano, os 
embaladores, os responsáveis pela colocação de produtos 
no mercado nacional e os distribuidores / comerciantes, 
cujo volume de-vendas anual seja superior a 180 milhões 
de escudos, devem remeter ao Instituto dos Resíduos os 
dados estatísticos relativos às suas actividades. 

  

    
  

Número de Identificação Fiscal 
Em breve a atribuição do número fiscal das pessoas 

singulares passará a fazer-se através da declaração ver- 
bal do contribuinte. À concretização deste processo 
está apenas dependente da disponibilização dos meios 
informáticos adequados nas repartições de finanças, 

os el 1 pelo contril 
para efeitos de registo devem ser introduzidos de ime- 
diato no sistema informático e impressos em docu- 
mento tipificado, que poderá ser utilizado como do- 
cumento provisório de identificação. 

  

Abolição de Estampilhas Fiscais 
Foram abolidas as estampilhas fiscais desde o dia 1 de 

Setembro de 1999. O pagamento do impasto de selo 
que se devesse efecruar por estampilha passou a fizer-se, 
desde aquela data, por meio de guia. 

Contra-ordenações laborais: 
novo regime 

Foi aprovado o novo regime das contra-ordenações 
laborais (Lei nº 116/99 de 04/08). Que entrará em vigor 
no próximo mês de Dezembro. Segundo o novo disposito 

legal, em conjugação com outros diplomas entretanto pu- 
blicados, para a determinação da coima aplicável e tendo 
em conta a relevância dos interesses violados as infracções 
classificam-se em leves, graves e muito graves, sendo assim 
classificadas consoante a dimensão da empresa e a natureza 
dos contratos de trabalho, nalguns casos sendo os valores 
das coimas substancialmente elevados. 

Código das Sociedades Comerciais: 

Euro nas Sociedádes por quotas 
A declaração de Rectificação nº3 - D/99 (1 Série A 

nº 25/99 de 30/01 - 2º Suplemento) veio clarificar o 
significado e alcance do nº 1 do art. 20º do D.L. nº 
343/98 de 06/11, que introduziu alterações ao Códi- 
go das Sociedades Comerciais, nomeadamente quanto 
ao processo de transição para o EURO. O texto no nº 
1 daquele artigo passou, assim, a abranger as socieda- 
des por quotas que passam agora a usufruir dos mes- 
mos benefícios, nomeadamente isenção de escritura 
pública, de publicações e de emolumentos, estabele- 
cidos quer para a redenominação de valores mobi 
os quer para as alterações de estátutos cujo objectivo 
seja alterar a denominação do capital social para 

s. 
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Palavras Cruzados | A semoena no Tv. 
1945 Robin Hood TES — Andando eso Ta - Desc 

De 7 a 13 de Outubro Tribunal da Ci 16:30 Lend Fi 13530-- Contra Aloque 
Luís Cruz TD Mes Bege 190 FaqudoUnDesio 14530 Comes Lindas 

1.0 3º Calhau a Contar has n0M- 00 - Matiés: “Verdade 
Problema nº 43 pr 20:45 - Contra Informação 0 - AFédosHomens  2050- Feia 

21:05 — Nós os Ricos — 30 - Risos 21: - Sumve Veneno Programa a designar 
1234567881 21:40 - Esquadra de Polk 21:45 — RTP/Economia :0- Conrad Bloom mt 

1 — Jomal 2 :30- Remate Se. Scrsof Thunder 
22.40-- Jogo Falado Aco 2145- RIP/Esonomia fo TempodoMun- 

2 00:25 - 24 Horos - Mente Assina 2200-Jomal? 
3 01:00 — RTP/Economia - 6 250 - Mimo “dm “Crime em 
E 01:15 — Última Sessão: 01:35 Amigos 2206 = Sins do Tempo oo lo: “Matou” 

“Violado e Perseguido” lom 05:15 - Portugal Radical Roi Mem 
5 Sábndo (ia 9) OD: — Artes de Po 45 — Vibrações E 
6 o 13.05 Criaturas do Pânto- 

em Lido de 
7 13:50 — Consultório 18:30- O Sonho 
8 E Nico D'Obra 13:40 - Dinheiro Vivo 
j 15:25 —Nos Asas do Dest 14:00 - Macau — Os Que 

10 
" 

  

HORIZONTAIS 1-Distante; conjunção 

subordinativa condicional 2-Saudáveis; ado- 

ram 3-Símbolo químico do érbio; Canal 

televisivo português; cinquenta em romano 

4-Ando; antropónimo; deixa 5-Fama; 6-To- 

talidade 7-vereador 8-Resgatei; simbolo 

químico do tálio; actua 9-Cominhovam; at- 
mosfera 10-Serra de Portugal; porção dimi- 
nuto 1 1-Alternotivo; albergue. 

  

  

  VERTICAIS 1-L ição e or- 

figo contraídos 2-Nome masculino; simbo- 
lo químico do ruténio 3-Artigo definido; en- 
guia 4-Contracção de preposição e artigo; 

proteger 5-Sede de concelho do distrito de 
Coimbra; doença febril, agudo, infecciosa 
e muito contagiosa 7-Extremo de uma ver- 

ga 8-Má acção; mil cento e um em romano 

9-Nome feminino; o lado do vento (inv.) 

10-Sílaba de sala; fole 1 1-Preposição sim- 

ples; aumenta o velocidade. 
N.B.-Resolvido o problema, procure 
o provérbio escondido. 

Soluções nesta página 

Farmócias de serviço | 
De 7 a 13 de Outubro 

Dia 7 Farmácio Avenida Av. Di: Lourenço 
Peixinho, 224 Dia 8 Formócia Saúde R. S. 
Sebastião, 104 Dia 9 Farmécia Oudinot 
R Engº Oudinot Dia 10 Farmécia Ala Pr 
Jooquim Melo Freitas, 11 Dia 11 Formé- 
cia Capão Filipe R. Gen. Costa Coscais, 
21 - Esgueira Dia 12 Farmócia Lemos R. 
S. Braz, 150 - Quinlo do Gato Dia 13 Far- 
mócia Peixinho Estr. 5. Bernordo, 399 - S. 
Bemordo 

Comboios 

    

Porto/Aveiro/lisboa fps Mira Toro 

14:00/14:32/17:30  13:50/16:37/17:20 
17:00/17:42/20:30 Tó: ui 7/20:20 

Infercidades 
6:05/6:50/9:40 7:50) na 11:25* 
*9:05/9:50/12:40 10:50/13:40/14:25 
11:05/11:50/14:40 17:50/20:40/21:25* 

:05/20:50/23:40 19:50/22:40/23:25 
“Comboio com destino a Braga 

Soluções Problema nº 43 
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Sábado (dia 9) 
Jomal da Torde 
op + 

= Máquinas 
da Via 

Ne E 
dadmpieio 
18:15 — Pol [Dire 
Portugal vs Hungria 
2030 — a 
n- 

  

    

eluohoto 
23:20 — Nosh Bridges 

  

          

gi 

  

no 
16:30 — Amigo Público 
Ji Pas os 
19.00 - Pois Regiões 
19:20 >A Lenda da Gra 
:00 — Teejomal 
20:45 — Bar da Ligo 
21:05- Progroma a desig- 

01:15 — RPJEsonomia 
0.30 Dir de Maria 
a 

Quinta (dia 7) 
15.0. Informação Gestual 

rmal da Torde/Acontecs) 
5:45 — Caminho dos Es- 

trelos 
16:35 - As Sete Maravilhas 

do Mundo 
17:30 — Ilhas Vivos 
[documentário 

2250 - Acontece 
23:05 — Julgamento  Cas- 
tigo 
Ô-00 - A Canção da Sol- 
ap 

14:32- pe 

em: Mundiol Gidismo: 
Prova de Estrada 
15:45 — O Caminho das Es- 

16:35 — Tales From Assissi 
17:30 — Ilhas Vivos 
(imensa 
8:00 - A Fé dos Homens 

18:35 - Carland Cross 

  

  

    
mória 
23:10 — Faenas 
23.40 — Noite de Cinemo: 
"Toda a Gente Diz Que Te Amo” 

Segunda (dia 11) 
a lc 

Bo RT 

ua ad Hi 
:30 - Matos, Bosques Bre- 

  

    
1522 Sm ll oba 

º ja tela) 
45 — Novas Aventuras de 

    : EE 
ai 

Cinemania: 
Nova Gera- 

    
  

  

  

    
      
TEM donde No 
vens 

19:00 - Direito de Antena 
pas A Força de Um De- 

Dm. paia 
de Encontro 

ai pidi 

o Limpo 

  

Sábado (dia 9) 
13:00 - Primeiro Jornal 
14:00 — Sessão Especial: 
"Cor. 00 Céu se Enganou” 
16:9 

  

ríveis 
a 30 - Os Dias do Cine- 

*Força Delta 2 — 
Operação Estrangula- 

0: o. Afrodísio 
02:30 — Último Jornal 
03:10 - Portugal Radical 

Domingo (dia 10) 
13:00 - Fela 
14:00 — 

“Loucuras cdeM Natal” 
16:00 - Rex, o Cão Poli- 

imo Jornal 
= cs Sem 

Fronteiros 
02:35 - Portugal Radical 

Seda elis ny 

15:40 Fátima 

    
Bo. ABalada de HilSiest. 
04:40 - Mulher Perigosa 

Í 

aa! 

o. peito 

  

      

  

THA Semedo ae 
gue U0-Sementa 

     
  

        

0030- Wi 
(91:00 Aventuras no Podfico 

2.0 - Série: Wi &Go  0200- 4a Fundo 
13:20 Aventuras no Paco. 02:30- A Boladade Hi Street 

5 Maes Perigosa e 
Quarto (di 3) 

Sento dia 8) 13:30 MJomal 
18:39-MJomal 1400 — Sangue do Meu Son- 
148400 Sangue do Meu Son- 
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Exposição 

“Temas Diversos” é o rema de uma 

exposição de pintura de Soraya Lisboa, 
parente ao público no Hotel Imperial, 
até ao próximo dia 30 de Novembro. 

Os quadros expostos, inéditos, são 
dedicados em exclusivo ao seu marido 
«pelo empenho por ele demonstrado, 
depois de quase dois anos de inactivida- 
der. 

Um: dos quadros concebidos, 

No Hotel Imperial 

intitulado “Pomba da Par”, foi feito em 
exclusivo para o povo martirizado de 
Timor Loro Sae. O produto da sua ven- 
da reverterá integralmente a favor dos 
timorenses. 

Soraya Lisboa nasceu em Goa, em 
1961. Frequentou o curso de belas artes 
em Lisboa, e tem vindo a exercer à acti- 
vidade de docente do ensino secundá- 
rio. 

Com 12 anos de actividade como 
artista plástica, participou em inúmeras 
exposições colectivas e individuais reali- 

Inéditos de Soraya em exposição 
zadas, entre outras, na Galeria do Casino 
do Estoril, Galeria Municipal de Cami- 
nha, Galeria Morgados da Pedricosa, tri- 
buto à Fernando Valente, Galeria Mu- 
nicipal de Aveiro, SIAC, Ducthman's Art 
Gallery (Goa), entre ourros. 

É membro do Aveiro Arte. E está re- 
presentada em colecções particulares e 
em diversas instituições, tais como a Bi- 
blioteca Municipal de Lisboa (com es- 
cultura), Instituto Indo-Português e na 
Embaixada de Portugal, ambas em Goa 
(com pinturas). 

  

Músico 

A Columbia/Legacy juntou os ven- 
cedores dos prémios Grammy, ao lon- 
go de 40 anos, numa box ser, que será 
editada-a “16 de Novembro. The 
Ultimate Grammy Box, composta por 
quatro CD's, reune 73 temas cantados 
por artistas que ganharam o prémio ou 
que foram votados para a Recording 
Academy's Hall of Fame. 

As faixas, de temas rock, soul, pop, 
R&B, Latin, jazz, folk, country, e mú- 
sica clássica, não terão uma sequência 
cronológica, pretendendo assim levar o 
ouvinte através de uma viagem no tem- 
po, intencionalmente “desordenada” 
permitindo uma variância de décadas e 
uma miscelânea de sons. 

Os singles incluídos nesta “caixinha 
de recordações”, vão desde Nel Blu 

Internet 

Se nãb'se quer imaçar a ouvir os co- 
menitários dos opinion makers sobre os 
tesultados das próximas legislativas e, 
simplesmente, se interessa pelos dados 
finais das eleições, o melhor-é consultar 
O siteiumeulstape pr. 

De acordo com a ZDNet, o actual 
sistema de informação utilizado nas elei- 
ções poderá ter os seus dias contados. O 
facto das mesas de voto enviarem a in- 
formação via telefônica para Juntas de 
Freguesia, que estas remaram para o 
Governo Civil, também através do tele- 
fone, e quê'só a partir desta entidade os 
dados são inseridos em formato, 
informárico. para, a Direcção-Geral de 
Informática! doMinistério-da Justiça 
(DESP tata rodo o processo mais len- 
tô, ando a é ser estudada à sua moder- 
nização; com base nas novas tecnologias. 
Esrá previsto uma remodelação do siste- 
tna, onde logo a partir das mesas de voto 
os dados possam ser remetidos para a 

  

Dipinto Di Blu (Volaré), de Diomenico 
Modugno — galardoado com os 
Grammys de melhor álbum c melhor 
música do ano, na primeira edição, em 
1958 — até My Heart Will Go On, de 
Celine Dion, premiado nessas mésmas 
categorias, na cerimónia que decorreu 
no passado mês de Fevereiro. 

Na The Ultimate Grammy Box, 
estão ainda representados Billie 
Holiday, Marvin Gaye, The Beach 
Boys, Paul McCartney & Wings, Stan 
Getz, Vladimir Horowitz, Bonnie 
Raitt, Herb Alpert & the Tijuana 
Brass, The Jimi Hendrix Experience, 
the Bee Gees, Yo-Yo Ma, Roy Orbison, 
Santana, Gloria Estefan, e Miles Davis, 
entre outros. 

A box set será acompanhada por um 

“— “Caixinha de recordações” 
de 40 anos de Grammy Awards 

conjunto de notas alusivas a estes qua- 
renta anos de música - galardoada com 
a distinção máxima nesta área - escri- 
tas pelo jornalista Robert K. Oermann. 

  

  

nas próximas eleições já se tenha 
implementado este sistema, permitirá 
obrer como resultado final simplificar o 

Resultados das Legislativas 99 online 
sistema de informação e aumentar à ra- 
pidez do escrutínio € a apresentação dos 
dados finais ao país. 

  

  

ARTIAÇÚCAR 
INFORMAMOS OS NOSSOS CLIENTES 

QUE, JÁ ABRIU AO PÚBLICO 

A NOVA LOJA DA ARTIAÇÚCAR. 

ARTIAÇÚCAR 1: Rua de Timor, 4 - r/c - Forca-Vouga 

3800-202 AVEIRO - Tel.: 034 381965 * Fax: 034 - 381964 

ARTIAÇÚCAR 2: Rua José Estêvão, 17 - 3800-202 AVEIRO 

Telefone: 034 426582     DGSI através de um dor. Caso,     

Cinemo 

Estúdio Oita 
(de 8a 14 de Outubro) 

“Stars Wars - Episódio I: A 
Ameaça Fantasma” (“Star 
Wars - Episode I: The Phan- 
tom Menace”) - Um filme de 
George Lucas; Actores: Liam 

Neeson, Ewan McGregor, Natalie 

Portman e Samuel L. Jackson. 
(14:00, 16:30, 19:00, 22:00) 

Lusomundo 
(de 8a 14 de Outubro) 

SALA 1 - “O Predador da 
Noite” (“Resurrection”) - Um 
filme de Russel Mulcahy; Actores: 
Christopher Lambert, Rick Fox, 
James Kidnie, Barbara Tyson, 

Philip Wilioms. 
(12:35, 14:50, 17:15, 19:40, 22:05, 

SALA 2 - “De Olhos Bem 
Fechados” (“Eyes Wide 

Shut”) - Um filme de Stanley 
Kubrick; Actores: Tom Cruise, 

Nicole Kidman, Madison Eginton, 
Marie Richardson, Sydney Pollack. 

(14:40, 17:55, 21:05, 00:25) 

SALA 3 - “O Namorado 
Atómico” (“Blast From The 
Past”) - Um filme de Hugh 

Wilson; Actores: Brendan Fraser, 

Alicia Silverstone, Christopher 
Walken. 

(14:10, 16:40, 19:10, 21:40, 00:10) 

SALA 4 - “Austin Powers: The 
Spy Who Shagged Me” (“Aus- 

tin Powers: O Espião 
Irresistível”) - Um filme de Mike 
Meyrs; Actores: Heather Graham, 
Michael York, Robert Wagner. 

(13:05, 15:15,17:25, 19:35, 21:50, 
00:00) 

SALA 5 - “10 Things | Hate 
About You” (“10 Coisas que 

Odeio em TI”) - Um filme de 
Gil Junger; Actores: Heath 
Ledger, Julia Stiles, Joseph- 

Gordon Levitt. 

(12:55, 15:10, 17:35,19:45, 22:00, 

00:15) 

SALA 6 - “Notting Hill” - Um 

filme de Roger Michel; Actores: 
Julia Roberts, Hugh Grant, Hugh 

Bonnevillé, Emma Chambers, 
James Dreyfus, Gina Mckee. 

(13:15,15:55, 18:40, 21:15, 23:55) 

SALA 7 - “Stars Wars - 
Episódio |: A Ameaça 

Fantasma” (“Star Wars - 

Episode |: The Phantom 
Menace”) - Um filme de 

Portman e Samuel L. Jackson. 

(12:30, 15:30, 18:30, 21:30, 00:40) 

Sessão Infantil (SALA 3) - 
“Douguiel” 

(Dia 10-1 1:00)
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Um Príncipe com queda para o remo 

   

  

  

  

      

O Rio Novo do Prin- prática de treinos. bem como do apoio do Municipal de Aveiro, — tentando «ganhar tempos coimo para o país, já que 
cipe, um canal artificial O projecto desenvol- Instituto Nacional do IND, IMP, Portucel In- com esta estratégia. Para se trata da primeira do 

aberto no início do sécu- ver-se-á ao longo de cerca Desporto (IND) e do Ins- dustrial c Instituto de Hi- além disso, «decidimos género em Portugal. O fac- 

lo, vai ser recuperado e — decincoquilómerosonde  rituto Marítimo e Portu dráulica, Engenharia Ru- não esperar que a barra- rode Porcugal não possuir 
transformado em pista — estão integradas, para  ário (IMP). ral e Ambiente (IHERA). gem de Ribeiradio se faça: ainda nenhuma pista 
olímpica de remo, sendo além das áreas e infra-es- Ao Projecto do Baixo preferimos ter uma pista olímpica de remo «é uma 
à candidarura formalizada cruturas específicas para o Vouga interessa a compo- Ganhartempo de remo inundável quatro das lacunas mais gritantes» 
nos próximos 15 dias. remo, equipamentos de nente de regularização de oucinco vezes porano, do em termos desportivos, de 

O projecto, apresenta- desporto para adolescen- uma das margens, para a O projecto da pista de que ficar à espera de uma acordo com Alberto 
do na passada segunda-fei- tes e adultos, de recreio, defesa dos campos. Por ou- remo do Rio Novo Prín- barragem que não se sabe Souto, que considera ur- 

ra, irá obrigar ao alarga- espaços lúdicos, um par- tro lado, a Pormcelirábe-  cipescrá candidato a fun- quando vai ser cons- gente à construção desta 
mento do Rio, de formaa que de lazer, campo de neficiar da construção de dos comunitários (III truída». infra-estrutura no Rio 
comportar as oito pistas golfe, uma zona equestre, um açude no final da pis Quadro Comunitário de A construção de uma Novo do Príncipe. 
de 13,5 metros de com- centro de educação ta que vai garantirocau- — Apoio), devendo o con- pista de remo de alta com- Um estudo realizado 
primento cada, e a cons- ambiental c observatórios, dal necessário à laboração curso público internacio- petição é importante não pelo Instituto do Ambi- 
trução de um açude e duas entre outros. da fábrica de Cacia. Do nal ser aberto aré Novem- só para Aveiro, dada a tra- ente e Desenvolvimento 

pontes, a jusante e a mon- De acordo com o pre: IND, a autarquia recebeu bro; até final de Dezem-  dição e história da moda (IAD), da Universidade 
tante. Assim, o acrual ca-  sidente da Câmara, já o «compromisso« formal bro, Alberto Souto espera lidade no concelho e os de Aveiro deu parecer fa- 
nal passará a ter 108 me- Alberto Souto de Miran- que a pista será apoiada — teraaprovação detodasas longos anos de reivindica-  vorável à construção da 
tros de largura, dois cor- da, o investimento global | pelo Estado, sendo que o autoridades competentes, ção das populações, bem pista. 
redores laterais de protec- deverá ultrapassar os 2 mi- Instituto Marítimo e Por- 
ção de cinco metros e duas lhões de contos e as obras tuário vai financiar o alar- 

pistas de retorno de 11,5 deverão começar «em me- — gamento da pista para o 2(8] 
metros. ados do próximo ano. dobro e a dragagem neces- | 3 

Além dos dois quiló- A autarquia conta já sária, O protocolo relari- ; 
metros de extensão da pis- coma garantia de partici vo ao financiamento da nascime nto 
ta, será ainda construída pação no empreendimen- pista olímpica de remo e 
uma zona de desaceleração to do Gabinete do Projec- canoagem foi celebrado Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 

e mais 500 metros para to do Baixo Vouga no final da sessão de apre- Tel. 034.424252 - Fax 034.421397 

montante e jusanre paraa  Lagunar e da Portucel, — sentação, entre a Câmara AVEIRO 

O Jumbo já chegou! Jumbo já chegou! 
O hipermercado Jumbo abre as suas vindas aos aveirenses, 

portas amanhã. O novo hipermercado É na distribuição alimentar e de lazer 
tem uma área de 8 mil metros quadrados do Centro Comercial Glicínias que resi- 

e criou cerca de 400 postos de trabalho. de a sua fórmula mais criativa e inovado- 

Inserido no Centro Comercial Glicínias, ra. Com uma área bruta locável de 22.500 

oJumbo édas primeiras lojasadarashoas- metros quadrados o Centro estrutura-se 
em ofertas diferenciadas. O Jumbo acru- 

ará como âncora da afluência ao público 
no horário laboral diumo e complemen- 
tar-se-á com quatro médias superfícies 
especializadas e 50 pontos de venda des- 
tinados a cobrir as necessidades diárias da 

população das zonas de influência. As 
médias superfícies serão em 
ofertas complementares para o lar, lazer, 
cultura, restauração e brinquedos. 

ee 

D Guto Cone alGiciga po essa 
im de Eta de vir a servir aos habitantes das freguesi- Ílhavo, e os municípios da Murtosa, cidade, o Centro Comercial Glicínias con- 

Orada EesifE- mei asdos concelhos mais próximos de Aveiro, “!: Águeda, Sever do Vouga, Vagos e Oliver. . a, ainda, cóm erra de 122515 poten- 
pa aa pa tais como, Albergaria-a-Velha, Estarreja, ra de Frades. A menos de 30 minutos da ciais clientes. 
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